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Início  das  obras  no  Cais 
será  anunciado  segunda 

Finalmente,  a  obra.  Em  solenidade  pré-agendada,  prefeito  José  Fortunati  e  governador  Tarso  Genro  irão  assinar  autorização  para  gue 
consórcio  privado  inicie  restauração  dos  armazéns  da  antiga  área  portuária.  Meta  é  concluir  essa  etapa  da  revitalização  até  a  Copa  pág.cb 
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Grémio  vence  o  Vitoria  por  1  a  O  na  Arena 
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O  meia  Elano  saiu  do  banco  de  reservas  para  fazer  o  gol  da  vitória  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


Chances  não 
aproveitadas 
no  Canindé 

Inter  sai  na  frente,  mas  não  resiste  e 
empata  por  1  a  1  com  a  Portuguesa, 
em  São  Paulo  pâcm 

Ideologia  e  falta 
de  ética  estão  no 
palco  do  TSP 

Luciano  Alabarse 
apresenta  hoje 
nova  peça  pág.io 
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Areia  retirada  do  Dilúvio 
poderá  ser  reaproveitada 

Em  análise.  Uma  das  metas  do  DEP  é  a  implantação  de  uma  unidade  de  tratamento  de  materiais  retirados  da 
dragagem  do  principal  arroio  da  capital  Resta  saber  se  ela  estará  em  condições  de  uso  pela  construção  civil 


Em  meio  à  crise  da  areia  que 
ameaça  interromper  obras  na 
capital,  como  a  dos  BRTs,  o 
DEP  (Departamento  de  Esgo- 
tos Pluviais)  trabalha  para  sa- 
ber: essa  areia  toda  retida  nos 
arroios  da  cidade  não  servi- 
riam para  alguma  coisa? 

A  resposta  deve  sair  den- 
tro de  dois  ou  três  meses,  es- 
tima o  diretor-geral  do  DEP, 
Tarso  Boelter.  Assim  que  o  se- 
tor  jurídico  conseguir  liberar 
a  contratação  da  empresa  pri- 
vada apta  a  fazer  as  análises, 
a  retirada  dessa  areia  pode- 
rá transformar  o  gasto  do  de- 
sassoreamento  rotineiro  em 
investimento. 

Quatro  arroios  foram  auto- 
rizados pela  Fepam  para  a  re- 
tirada da  areia  para  análise: 
Salso,  Capivara,  Santo  Agosti- 
nho e  o  Dilúvio.  Simultanea- 
mente a  equipe  trabalha  na 
implantação  de  uma  unida- 
de específica  de  tratamento 
do  material  retirado  da  dra- 
gagem, Lá  serão  separados 
do  lodo  tudo  que  vem  junto 
no  arroio:  garrafas,  mobílias, 
pneus. 

Boelter  explica  que  50  to- 


"Ainda  não  temos  como 
afirmar,  mas  a  nossa 
expectativa  é  que  nesses 
arroios  possa  ter  areia 
que  possa  ser  reutilizada. 
Estamos  buscando  a 
comprovação." 

TARSO  BOELTER,  DIRETOR-GERAL  DO  DEP 

neladas  serão  retiradas  para 
a  análise.  "Estamos  em  um 
período  de  análise  para  ver 
se  é  possível  reutilizá-la.  Va- 
mos poder  identificar  que  ti- 
po de  contaminação  tem  cada 
arroio,  onde  pode  ser  retira- 
da, onde  não  pode  e  por  quais 
motivos.  Essas  análises  vão 
nos  dar  o  caminho  de  forma 
sustentável",  detalha. 

Em  caso  positivo,  o  diretor 
prevê  um  mexe  na  cadeia.  O 
próprio  DEP  deixaria  de  ser 
consumidor  do  mercado  de 
areia  para  virar  fornecedor. 


LETÍCIA 
BARBIERI 
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Transportadores  fazem  protesto  e 
congestionam  trânsito  na  capital 


Transportadores  de  areia  pro- 
testaram na  manhã  de  on- 
tem e  complicaram  o  trânsito 
na  entrada  de  Porto  Alegre.  A 
mobilização  começou  por  vol- 
ta das  8h30  na  avenida  Caste- 
lo Branco  e  causou  um  con- 
gestionamento de  mais  de 
7  quilómetros  na  freeway. 
Os  cem  caminhões  envolvi- 
dos percorreram  as  aveni- 
das Mauá,  João  Goulart  e  Lou- 
reiro da  Silva.  Atracadas  no 
Cais  Mauá,  cerca  de  30  em- 
barcações acompanharam  o 
protesto. 

Segundo  o  caminhoneiro 
Leandro  Machado  Neves,  a  ca- 
tegoria teme  perder  o  empre- 
go. "Estamos  quase  perden- 
do o  emprego  já  aumentou 


muito  o  preço,  trancaram  a 
extração  de  areia  para  traba- 
lhar, daí  temos  que  chamar  a 
atenção  das  autoridades  para 
manter  o  emprego.  A  gente 
tem  família",  relata. 

A  ação  foi  organizada  pelo 
Smflumar  (Sindicato  dos  Tra- 
balhadores em  Transportes 
Marítimos  e  Fluviais  do  Esta- 
do do  Rio  Grande  do  Sul). 

O  protesto  que  durou  apro- 
ximadamente duas  horas  foi 
motivado  pela  decisão  judi- 
cial que  impede  a  extração  de 
areia  do  rio  Jacuí.  Três  empre- 
sas responsáveis  por  95%  da 
mineração  no  rio  foram  proi- 
bidas de  operar  no  local  desde 
o  dia  15  de  maio. 

©  METRO  POA  E  BANDNEWS 


Fila  chegou  a  ter  7  quilómetros  na  freeway  1  gabrieladi  bella/metro 


TRF  mantém 
suspensão  de 
extração 

O  TRF  (Tribunal  Regio- 
nal Federal)  negou  on- 
tem recurso  das  em- 
presas do  ramo  da 
mineração  Aro  Minera- 
ção e  Somar  Sociedade 
Mineradora  e  manteve 
a  suspensão  das  ativida- 
des  de  extração  de  areia 
no  rio  Jacuí. 

O  desembargador  Fer- 
nando Quadros  da  Silva, 
autor  da  decisão,  enten- 
deu que  deve  ser  aguarda- 
da a  conclusão  do  zonea- 
mento  ecológico  na  área. 
Conforme  a  petição  esta- 
ria ocorrendo  "devastação 
ambiental"  no  rio  Jacuí. 

©  METRO  POA 
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Troca  de 
comando^ 

O  prefeito  José  Fortunati^ 

(foto)  anunciará  hoje 
em  entrevista  coletiva  o 
nome  do  novo  presidente 
da  Procempa,  que 
substituirá  André  Imar 
Kulczynski,  suspeito 
de  descontrole  nas 
contas  públicas.  O  ex- 
mandatário  deixou  o 
cargo  ontem.  Além  dele, 
o  Zilmino  Tartari,  diretor 
técnico  da  companhia, 
também  renunciou. 


Radar  móvel 

Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
sEguintes  vias: 

•  Ipiranga 

•  Padre  Cacique 

•  Salvador  França 

•  Dante  Angelo  Pilia 

•  Tarso  Dutra 

•  Assis  Brasil 

•  Juca  Batista 

•  Aparicio  Borges 

•  Diário  de  Notícias 

•  Cristiano  Fischer 

•  Wenceslau  Escobar 

•  Borges  de  Medeiros 

•  Farrapos 
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Finalmente,  a  obra  começará 

Revitalização  do  Cais  Mauá.  Ato  com  prefeito  e  governador,  na  segunda-feira,  irá  autorizar  início  da  reforma  dos  armazéns  históricos 


Finalmente,  a  revitalização  do 
Cais  Mauá  vai  começar.  Em 
uma  solenidade  pré-agen- 
dada  para  a  próxima  segun- 
da-feira,  o  prefeito  José  For- 
tunati e  o  governador  Tarso 
Genro  e  o  irão  assinar  a  li- 
beração do  início  da  refor- 
ma dos  armazéns  pela  Por- 
to Cais  Mauá  do  Brasil.  O  ato 
terá  grande  simbolismo,  en- 
cerramento mais  de  duas 
décadas  de  tentativas  de 
frustradas  de  recuperação 
da  antiga  área  portuária. 

O  consórcio  formado  por 
empresas  espanholas  e  bra- 
sileiras receberá  licença  pa- 
ra a  remodelação  de  12  ar- 
mazéns enquanto  aguardam 
a  liberação  para  atuar  em 
outras  frentes  de  trabalho 
na  área  que  tem  extensão  de 
cerca  de  2,5  quilómetros. 

O  coordenador  do  Gabi- 
nete de  Assuntos  Especiais 
da  prefeitura,  Edemar  Tuti- 


kian,  disse  à  Rádio  Bandei- 
rantes que  este  é  o  último 
passo  para  que  se  iniciem  os 
trabalhos:  "A  empresa  solici- 
tou à  prefeitura  autorização 
para  as  obras  de  restauro  dos 
armazéns  enquanto  traba- 
lha nos  estudos  de  impacto 
ambiental  e  de  tráfego". 

Em  dezembro  de  2011, 
quando  foi  entregue  ao  con- 
sórcio a  posse  da  área,  a  ex- 
pectativa era  começar  as 
obras  em  agosto  de  2012. 
Apesar  do  atraso,  a  expec- 
tativa é  concluir  a  primei- 
ra etapa,  que  abrange  os  ar- 
mazéns, infraestrutura  e 
acessos  viários,  até  a  Copa 
do  Mundo.  Os  prédios  co- 
merciais junto  à  rodoviá- 
ria e  o  shopping  ficarão  pa- 
ra depois. 

"O  novo  Cais  Mauá  é  pa- 
ra a  cidade,  para  o  porto-ale- 
grense,  mas,  como  quere- 
mos receber  bem  o  turismo, 


é  um  compromisso  da  em- 
presa concluir  os  arma- 
zéns até  a  Copa",  completou 
Tutikian. 

O  diretor-presidente  da 
Porto  Cais,  Mário  Freitas,  dis- 
se que  após  a  autorização  a 
obra  deve  começar  em  segui- 
da, com  rápida  mobilização 
de  pessoal  e  máquinas  para 
o  local.  O  investimento  na 
área  é  estimado  em  R$  560 
milhões,  incluindo  torres  co- 
merciais e  um  shopping  jun- 
to à  Usina  do  Gasómetro.  O 
consórcio  é  formado  pela 
NSG  Capital,  um  fundo  de 
investimento  do  Rio  de  Ja- 
neiro, com  39%  de  partici- 
pação. A  GSS  Holding  detém 
51%  do  empreendimento  e 
a  Contem,  do  Grupo  Bertin, 
10%. 


MAIC0N 
B0CK 
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Saúde.  Municipários 
protestam  na  capital 


Prefeitura  e  Estado  se  acertam 
sobre  Centro  de  Eventos  do  RS 


A  Prefeitura  de  Porto  Alegre 
e  o  governo  do  Estado  deram 
fim  ontem  a  ruídos  sobre  a 
construção  do  Centro  de  Even- 
tos do  Estado.  Apesar  de  estar 
trabalhando  de  forma  conjun- 
ta com  a  Secretaria  Estadual 


do  Turismo,  a  Secretaria  Mu- 
nicipal do  Turismo  obteve  R$ 
60  milhões  do  Ministério  do 
Turismo  para  a  obra,  informa- 
ção que  não  era  do  conhecida 
da  pasta  estadual,  que  lidera- 
va o  processo. 


O  compromisso  da  parce- 
ria entre  as  três  esferas  de  go- 
verno para  viabilizar  o  em- 
preendimento foi  reafirmado 
em  conversa  entre  prefeito  Jo- 
sé Fortunati  e  o  governador 
Tarso  Genro.  A  localização  se- 


rá anunciada  na  semana  que 
vem  por  Tarso.  A  possibilidade 
mais  forte  é  uma  área  munici- 
pal de  27  hectares  situada  na 
av.  Bento  Gonçalves.  O  inves- 
timento deve  superar  R$  200 
milhões.  ©  metro  poa 


O  Simpa  (Sindicato  dos  Mu- 
nicipários de  Porto  Alegre) 
realizou  na  manhã  de  ontem 
uma  mobilização  em  frente  à 
prefeitura  e  à  Secretaria  Mu- 
nicipal da  Saúde.  A  categoria 
quer  um  reajuste  salarial  de 
17%  e  a  saída  do  secretário 
Carlos  Henrique  Casartelli. 


Mário  Fernando  da  Silva,  di- 
retor-geral  do  sindicato,  afir- 
ma que  o  maior  impasse  na 
negociação  são  as  perdas  sa- 
lariais não  reconhecidas  pelo 
governo.  No  dia  13,  a  catego- 
ria faz  assembleia  sobre  pos- 
sível paralisação. 

©  BANDNEWS 
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Possível  redução 
do  metro  frustra 
cidades  vizinhas 

Na  expectativa.  Municípios  como  Cachoeirinha,  Alvorada  e  Gravataí  temem  a  confirmação 
da  redução  do  traçado  em  quatro  quilómetros.  Mas  esta  é  a  alternativa  para  reduzir  custos 


A  possível  supressão  do  tre- 
cho final  do  projeto  do  me- 
tro, uma  das  alternativas  da 
Prefeitura  de  Porto  Alegre  pa- 
ra reduzir  custos  e  tentar  via- 
bilizar a  obra,  repercutiu  on- 
tem na  região  metropolitana. 

Municípios  como  Cachoei- 
rinha,  Alvorada  e  Gravataí  vi- 
viam a  expectativa  de  ter  um 
transporte  público  mais  rápi- 
do, mais  perto  de  casa.  Inte- 
grante da  Granpal  (Associa- 
ção dos  Municípios  da  Grande 
Porto  Alegre)  o  prefeito  em 
exercício  de  Cachoeirinha, 
Gilso  Nunes,  resume  em  uma 
palavra  a  notícia:  frustração. 

O  traçado  do  metro  de  Por- 


"A  frustração  é  muito  grande.  Para  nós  de 
Cachoeirinha,  Alvorada,  Gravataí  e  Glorinha  era 
muito  importante  trazê-lo  até  a  Fiergs 

GILSO  NUNES,  PREFEITO  EM  EXERCÍCIO  DE  CACHOEIRINHA 


to  Alegre  deverá  ser  encurta- 
do em  quatro  quilómetros. 
Em  vez  de  seguir  do  Centro 
Histórico  até  a  Fiergs,  com 
14,8  quilómetros  de  exten- 
são, os  trens  iriam  até  o  ter- 
minal Triângulo,  percorrendo 
um  total  de  11  quilómetros. 
Técnicos  envolvidos  no  metro 
têm  até  o  próximo  dia  20  pa- 
ra apresentar  ao  prefeito  José 
Fortunati  sugestões  para  di- 


minuir o  valor  do  investimen- 
to necessário.  A  principal  al- 
ternativa é  a  supressão  dos  4 
km  finais,  entre  o  terminal 
Triângulo  e  a  Fiergs.  Em  vez 
do  metro,  esse  trecho  seria 
atendido  pelo  BRT,  que  prevê 
ônibus  rápidos  em  corredores 
remodelados.  "A  frustração  é 
muito  grande.  Nós  já  tínha- 
mos comentado  com  o  pre- 
feito Fortunati  a  importância 


dele  chegar  até  a  Fiergs,  a  co- 
nhecida Ponta  do  Aterro",  co- 
mentou Nunes. 

Engenheiro  por  formação 
ele  destaca  que  a  ideia  dos 
municípios  da  região  metro- 
politana era,  depois  de  o  me- 
tro pronto,  fazer  ligações  a  ele 
por  meio  de  linhas  de  aero- 
móvel.  "Essa  notícia  nos  pega 
de  surpresa,  mas  vamos  usar 
todo  potencial  político  de  Ca- 
choeirinha, Gravataí,  Alvo- 
rada e  Glorinha  para  encon- 
trar uma  alternativa",  avisa.  A 
Fiergs  diz  que  vai  aguardar  a 
decisão  final  da  prefeitura  pa- 
ra se  manifestar. 


Obras  só  devem  começar  em  2014 


Enquanto  a  população  espe- 
ra pela  nova  alternativa  de 
transporte  urbano,  a  prefei- 
tura faz  e  refaz  os  cálculos. 
Está  difícil  de  caber  no  bol- 
so os  orçamentos  já  feitos. 
Neste  ritmo,  antes  de  2014 
nada  deve  sair  do  papel. 

A  nova  PMI  (proposta  de 
manifestação  de  interesse) 


para  a  construção  do  metro, 
que  deve  ser  lançada  em  ju- 
lho, só  aceitará  métodos 
construtivos  que  envolvem 
escavação  rente  à  superfí- 
cie. O  motivo  é  o  custo  das 
escavações  profundas. 

A  partir  do  lançamento 
da  nova  PMI,  a  prefeitura 
deverá  estipular  prazo  de, 


no  mínimo,  60  dias  para  a 
apresentação  das  propostas 
e  mais  um  período  seme- 
lhante para  análise  por  par- 
te da  equipe  técnica.  A  par- 
tir da  escolha  da  PMI,  será 
realizada  audiência  pública 
para  a  apresentação  formal 
da  proposta  à  população  e, 
depois,  lançado  o  edital  de 


licitação  para  a  construção. 

A  expectativa  é  que, 
após  o  início  das  obras, 
os  trabalhos  sejam  rea- 
lizados em  um  período 
de  quatro  anos.  Se  come- 
çar em  2014,  poderia  en- 
trar em  operação  em  2018 
em  um  cenário  otimista. 


MUDANÇAS  AVISTA 


Com  encurtamento,  metrô 


as  nove  estações 


® 

Terminal  Intermodal 
"  Rua  da  Praia 


100%  sus 


SSP  anuncia  medidas  para 
reduzir  superlotação  no  Central 


Fim  trágico.  Cárcere  privado 
termina  com  duas  mortes 


Um  cronograma  de  obras 
foi  apresentado  ontem  pe- 
la Secretaria  da  Segurança 
Pública  com  propostas  para 
solucionar  problemas  de  su- 
perlotação do  Presídio  Cen- 
tral de  Porto  Alegre. 

O  anúncio  foi  uma  respos- 
ta ao  grupo  que  reúne  juí- 
zes, promotores,  defensores, 
médicos  e  engenheiros  no 
Fórum  da  Questão  Peniten- 
ciária. As  entidades  cobram 
uma  atitude  do  Estado  so- 
bre a  situação  do  Central  já 
denunciada,  inclusive,  a  cor- 
te internacional  de  direitos 
humanos.  O  secretário  da 
Segurança  Pública,  Airton 
Michels,  apresentou  um  cro- 
nograma de  obras  para  o  sis- 
tema prisional  gaúcho. 


R$8 

milhões  seriam  necessários 
para  reparar  a  rede  elétrica  do 
Central  -  um  projeto  inviável. 


Ele  destacou  que  seriam 
necessários  R$  8  milhões  pa- 
ra reparar  toda  a  rede  elétri- 
ca do  Central.  Por  isso,  é  fi- 
nanceiramente inviável  para 
o  Estado  a  reforma  da  casa 
prisional. 

Em  contrapartida,  Mi- 
chels destaca  duas  possibili- 
dades: acabar  com  a  casa  pri- 
sional ou  construir  uma  nova 
unidade  no  mesmo  terreno 


até  o  final  de  2014.  O  custo 
para  a  construção  de  uma 
nova  casa  seria  de  R$  32  mi- 
lhões, mas  o  Estado  prome- 
te baixar  para  R$  15  milhões. 
Caso  a  proposta  de  levantar 
uma  nova  penitenciária  no 
mesmo  terreno  seja  aceita, 
a  casa  teria  capacidade  para 
abrigar  no  máximo  1,8  mil 
apenados. 

Em  maio,  o  secretário  da 
Segurança  Pública  anunciou 
o  repasse  de  R$  169  milhões 
para  a  criação  de  4  mil  vagas 
no  sistema  prisional  do  Es- 
tado. Com  os  investimentos, 
serão  construídos  presídios 
novos  nas  cidades  de  Canoas, 
Charqueadas,  Guaíba,  Mon- 
tenegro e  Venâncio  Aires. 

©  BANDNEWS 


Santa  Casa  abre 
atendimento  de 
urgência  para  AVC 

O  Hospital  São  José,  re- 
ferência de  neurologia  e 
neurocirurgia  da  Santa  Ca- 
sa inaugura  hoje,  às  lOh, 
uma  unidade  voltada  para 
atendimento  de  urgência 
a  pacientes  com  AVC  (aci- 
dente vascular  cerebral). 
Ao  todo  serão  dez  leitos 
que  atenderão  exclusiva- 
mente a  pacientes  do  SUS 
(Sistema  Único  de  Saúde). 
A  estrutura  está  instala- 
da no  3o  andar  do  Hospital 
São  José.  O  serviço  funcio- 
nará 24h  e  terá  total  inte- 
gração à  rede  de  atenção 
às  urgências  do  SUS,  por 
onde  os  pacientes  são  en- 
caminhados. 

©  METRO  POA 


Uma  negociação  tensa,  que 
se  arrastou  por  mais  de  20 
horas,  em  Sapucaia  do  Sul, 
na  Grande  Porto  Alegre  aca- 
bou com  um  saldo  trágico: 
o  sequestrador  Jerry  Aguiar 
Oliveira,  41  anos,  foi  encon- 
trado enforcado  e  a  ex-com- 
panheira  dele  Rosemary 
Silva  Anório,  51  anos,  prati- 
camente morta  em  cima  de 
um  sofá  depois  de  uma  ten- 
tativa de  estrangulamento. 
Ontem  à  noite,  a  Polícia  Ci- 
vil confirmou  a  morte  cere- 
bral dela. 

De  acordo  com  o  subco- 
mandante-geral  da  Briga- 
da Militar,  coronel  Silanus 
Melo,  o  cenário  encontrado 
na  hora  da  invasão  da  polí- 
cia era  estarrecedor.  Em  um 
canto,  o  criminoso  pendu- 
rando numa  corda,  no  ou- 


tro lado  a  mulher  pratica- 
mente morta  e  enrolada  por 
cobertores. 

Durante  as  negociações 
o  sequestrador  exigiu  a  pre- 
sença de  um  advogado.  De 
30  em  30  minutos  era  feito 
um  contato  telefónico.  Um 
defensor  público  foi  chama- 
do para  conversar  e  garantir 
os  direitos  do  sequestrador. 

O  secretário  estadual  da 
Segurança  Pública,  Airton 
Michels,  defendeu  a  atuação 
da  Brigada  Militar  e  diz  que 
não  havia  uma  outra  forma 
de  encerrar  o  cárcere  priva- 
do senão  pelo  cansaço.  O  cri- 
minoso Jerry  Aguiar  Oliveira 
já  tinha  cumprido  pena  por 
roubo  e  furto  de  veículos.  O 
homem  ficou  preso  por  no- 
ve anos  e  estava  em  liberda- 
de condicional.  ©  band  tv 
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Com  13  vetos,  Dilma 

sanciona  lei  dos  portos 

Marco  Regulatório.  Governo  manteve  autonomia  sobre  contratos, 
mas  alterou  alguns  pontos  de  acordos.  Primeiro  leilão  será  em  outubro 


Com  13  vetos,  a  Medida  Pro- 
visória dos  Portos  foi  sancio- 
nada ontem  pela  presidente 
Dilma  Rousseff.  Foram  reti- 
rados da  nova  lei  artigos  que 
haviam  sido  definidos  em 
acordo  entre  empresários, 
parlamentares  e  sindicalistas. 

A  preocupação  do  gover- 
no foi  manter  autonomia 
para  permitir  um  modelo 
único  de  concessão.  Por  is- 
so, a  previsão  de  renovação 
de  contratos  anteriores  ou 
posteriores  a  1993,  quando 
entrou  em  vigor  a  antiga  lei 
dos  portos,  foram  vetados. 

"Tal  modificação  retira 
do  Poder  Executivo  a  prer- 
rogativa de  avaliar  a  conve- 
niência e  a  oportunidade  de 
cada  prorrogação,  prejudi- 
cando a  sua  capacidade  de 
planejamento  e  gestão  do 


Polemicas 


Entre  os  vetos  estão  pontos 
que  faziam  parte  de  acordo. 

•  Emenda  'Tio  Patinhas'. 

Previa  a  renovação 
automática  de  contratos 
de  portos  públicos 
posteriores  a  1993,  por 
uma  única  vez. 

•  Ogmo. 

Órgãos  Gestores  de  Mão 


setor  portuário",  relata  a 
justificativa  dos  vetos. 

A  MP  dos  Portos  foi  aprova- 
da pelo  Congresso  numa  ma- 
ratona de  42  horas  de  vota- 
ção, no  mês  passado.  A  nova 
lei  prevê  que  a  iniciativa  pri- 


de  Obra  mediariam  a 
contratação  de  funcionários. 

Segurança. 

A  vigilância  dos  portos 
seria  exclusiva  da  Guarda 
Portuária. 

Terminal  indústria. 

Grandes  empresas  teriam 
isenção  para  operar  em 
portos  concessionados. 


vada  tenha  o  controle  de  159 
terminais.  "Todos  os  editais 
serão  lançados  até  janeiro", 
prometeu  a  ministra  da  Casa 
Civil,  Gleisi  Hoffmann.  O  pri- 
meiro leilão  está  marcado  pa- 
ra OUtubrO.  ©  METRO  BRASÍLIA 


ganas— BBM 


Estatuto 


Comissão  aprova 
bolsa  para  vítimas 
de  estupro 

A  Comissão  de  Finanças 
e  Tributação  da  Câmara 
aprovou  ontem  o  Estatuto 
do  Nascituro,  que  garan- 
te direitos  ao  feto,  acom- 
panhamento psicológico 
para  vítimas  de  violência 
sexual  e,  inclusive,  o  pa- 
gamento de  pensão,  caso 
o  estuprador  seja  identifi- 
cado. O  projeto  segue  pa- 
ra Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça,  antes  de  ser 
votado  no  plenário. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Novos  partidos 


STF  adia  para 
4- feira  decisão 
sobre  projeto 

A  liminar  que  suspen- 
deu a  tramitação  do  proje- 
to que  restringe  o  acesso 
a  cotas  de  TV  e  do  fundo 
partidário  a  novos  parti- 
dos começou  a  ser  julgada 
ontem.  ©  metro  brasília 


Atropelamento.  Filho  de  Eike 
Batista,  Thor  é  condenado 


Aprovado  pelo  Senado,  Barroso 
critica  rigor  do  STF  no  mensalão 


A  11a  cadeira  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  se- 
rá ocupada  por  Luís  Roberto 
Barroso,  que  teve  a  indica- 
ção aprovada  ontem  por  59 
votos  a  favor  e  6  contra,  no 
Senado.  A  posse  deverá  ser 
marcada  para  o  dia  27,  na  úl- 
tima sessão  da  Corte  antes 
do  recesso  do  Judiciário. 

Na  sabatina  da  Comis- 
são de  Constituição  e  Jus- 
tiça -  que  durou  quase  oito 
horas  -  Barroso  classificou  o 
julgamento  do  mensalão  co- 
mo 'um  ponto  fora  da  curva' 
porque  avaliou  que  as  penas 
aplicadas  foram  rigorosas, 
mas  evitou  se  aprofundar 
no  tema  para  evitar  ser  im- 
pedido de  julgá-lo  na  fase  de 
recursos  do  caso.  "Juro  Que 
não  estudei  o  mensalão  e  so- 
bretudo as  questões  que  es- 
tão em  aberto,  como  lava- 
gem de  dinheiro  e  formação 
de  quadrilha.  Vou  fazer  o 
que  meu  coração  disser  que 
é  certo.  Ainda  não  sei  o  que 
eu  acho  certo  porque  ainda 
não  estudei",  disse. 

Advogado  de  causas  po- 
lémicas no  STF,  o  futuro 
ministro  fez  questão  de  de- 
fendê-las. "Eu  creio  na  tole- 
rância, eu  acho  que  a  mar- 
ca do  mundo  moderno  é  a 


diversidade.  A  diversidade 
étnica,  racial,  política",  dis- 
se. Ele  citou  que  a  possibi- 
lidade de  aborto  de  anencé- 
falos  e  o  reconhecimento  da 
união  homossexual  foram 
decisões  judiciais  em  função 
da  ausência  de  interpretação 
pelo  Congresso,  mas  defen- 
deu o  papel  de  cada  poder. 
"Quando  o  Legislativo  atua, 
o  Judiciário  deve  recuar,  a 
menos  que  haja  uma  afron- 


ta evidente  à  Constituição", 
declarou. 

No  campo  político,  o  no- 
vo ministro  defendeu  uma 
reforma  política  capaz  de 
tornar  as  eleições  mais  ba- 
ratas. Barroso  defendeu  ain- 
da a  permanência  no  Brasil 
do  terrorista  Ce  sare  Battis- 
ti, condenado  a  prisão  per- 
pétua na  Itália  por  quatro 
assassinatos  na  década  de 
1970.  "No  direito,  em  geral, 


"A  Constituição  brasileira 
é  abrangente,  tem  temas 
demais,  trata  de  tudo,  só 
não  traz  a  pessoa  amada 
em  três  dias " 

LUÍS  ROBERTO  BARROSO, 
NOVO  MINISTRO  DO  STF 


o  ato  de  refugio  é  insindicá- 
vel. É  uma  decisão  política", 
afirmou,  citando  a  decisão 
do  ex-presidente  Lula. 

O  constitucionalista  tam- 
bém foi  questionado  sobre 
a  redução  da  maioridade  pe- 
nal, mas  evitou  ser  taxativo, 
mas  propôs  uma  reflexão. 
"Diminuir  a  maioridade  pe- 
nal é  aumentar  a  clientela 
do  Poder  Judiciário",  citou, 
lembrando  que  a  ressocia- 
lização  de  presos  no  país  é 
'inexistente'. 

Barroso  declarou  apenas 
já  estar  impedido  de  julgar 
a  divisão  igualitária  entre 
todos  os  Estados  das  rique- 
zas do  royalties,  ação  na 
qual  é  autor.  "Estou  moral- 
mente impedido.  Tenho  po- 
sição pública  clara  em  defe- 
sa do  Rio  de  Janeiro",  disse. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Thor  Batista,  filho  do  em- 
presário Eike  Batista  e  da 
modelo  Luma  de  Oliveira, 
foi  condenado  por  homicí- 
dio culposo  (sem  intenção 
de  matar)  pela  juíza  Danie- 
la Barbosa  Assumpção  de 
Souza,  da  2a  Vara  Criminal 
de  Caxias,  pela  morte  do  ci- 
clista Wanderson  dos  Santos. 
Ele  terá  que  pagar  multa  de 
R$  1  milhão,  além  de  pres- 
tar dois  anos  de  serviços  co- 
munitários e  ficará  também 
dois  anos  impedido  de  diri- 
gir. O  advogado  do  jovem, 
Ary  Bergher,  disse  que  vai  re- 
correr e  pedir  a  absolvição  de 
Thor. 

Conforme  pedido  pelo 
Ministério  Público,  a  quantia 
estipulada  pela  juíza  será  da- 
da para  uma  instituição  que 
cuida  de  vítimas  de  aciden- 
tes de  trânsito.  Na  sentença, 
a  juíza  indica  que  Thor  é  fi- 
lho do  empresário  Eike  Ba- 
tista e  que  não  mostra  ter 
preocupação  com  seus  gas- 
tos pessoais.  "O  réu  é  filho 
de  um  dos  empresários  mais 
ricos  do  mundo,  com  fortu- 
na estimada  em  19,4  bilhões 
de  dólares.  Durante  o  seu  in- 
terrogatório, ao  ser  formu- 
lada pergunta  de  praxe  so- 
bre eventual  assistência  do 
acusado  à  vítima,  respondeu 
que  teria  sido  paga  uma  in- 
denização  de  R$  300  mil  à 


Thor  Batista  vai  recorrer  da  decisão 

|  NICS0N  OLIVIER/FUTURA  PRESS/  25-04-2013 


sua  família,  demonstrando, 
assim,  total  desconhecimen- 
to acerca  da  indenização  mi- 
lionária acordada,  o  que  de- 
nota a  sua  total  indiferença  e 
despreocupação  em  relação 
aos  seus  gastos  pessoais",  re- 
gistrou a  magistrada. 

Bombeiro  é  investigado 

A  juíza  pediu  que  seja  inves- 
tigado se  houve  prática  de 
crime  no  caso  do  bombeiro 
Márcio  Tadeu  Rosa  da  Silva, 
que  recebeu  R$  100  mil  pe- 
lo acordo  com  a  família  do 
ciclista,  e  se  ele  estava  tra- 
balhando no  dia  do  acidente 
com  Wanderson.  ©  metro  rio 
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Impostos.  Sonegação 
chega  a  R$  415  bi  por  ano 


O  Brasil  deixa  de  arrecadar 
até  R$  415  bilhões  por  ano 
devido  a  sonegação  de  im- 
postos, taxas  e  contribui- 
ções, valor  que  corresponde 
a  cerca  de  10%  do  PIB  (Pro- 
duto Interno  Bruto).  Segun- 
do estudo  do  Sinprofaz  (Sin- 
dicato dos  Procuradores  da 
Fazenda  Nacional),  a  arre- 
cadação poderia  ser  23% 
maior  caso  fosse  possível 
eliminar  a  evasão. 

"Se  não  houvesse  sonega- 
ção de  impostos,  o  peso  da 
carga  tributária  poderia  ser 
reduzido  em  até  20%  e  ain- 
da sim  manter  o  mesmo  ní- 
vel de  arrecadação",  disse  o 
presidente  do  Sinprofaz,  Al- 
lan Titonelli  Nunes. 

Os  R$  415  bilhões  estima- 
dos de  sonegação  tributária 
são  superiores  a  tudo  que 
foi  arrecadado  em  2011  de 
Imposto  de  Renda  (R$  278,  3 


20% 


é  estimativa  feita  pelo  sindicato 
de  redução  da  carga  tributária 
brasileira  se  não  houvesse 
sonegação  de  impostos. 

bilhões).  O  sindicato  chegou 
ao  número  após  analisar  13 
tributos  que  correspondem 
a  87,4%  da  arrecadação  tri- 
butária no  Brasil,  entre  eles 
IR,  IPI,  IOF,  INSS,  Cofins, 
CSLL,  FGTS,  ICMS  e  ISS. 

Para  defender  o  comba- 
te à  sonegação,  o  Sinpro- 
faz lançou  ontem  o 
"Sonegômetro"  (www.sone- 
gometro.com),  placar  onli- 
ne que  apresenta  em  tempo 
real  o  quanto  o  país  deixa 
de  arrecadar  todos  os  dias. 


Energia.  Comissão  aprova  MP 
com  emenda  sobre  redução 


A  comissão  mista  que  anali- 
sa a  Medida  Provisória  609 
aprovou  ontem  o  relatório 
do  deputado  Edinho  Araú- 
jo (PMDB-SP).  O  texto  trata 
da  desoneração  de  38  itens 
da  cesta  básica,  inclusive  al- 
guns acrescentados  pelo  re- 
lator, como  material  escolar 
e  fraldas.  Foram  incluídos 
no  projeto  de  lei,  no  qual  a 
MP  609  foi  transformada,  os 
pontos  da  MP  605  que  trata- 


vam das  medidas  para  redu- 
ção na  conta  de  luz. 

A  junção  das  duas  ma- 
térias foi  a  solução  encon- 
trada pelos  governistas  pa- 
ra salvar  a  desoneração  da 
energia  elétrica  depois  que 
a  MP  605  perdeu  a  valida- 
de, porque  não  foi  votada 
no  Senado.  A  oposição  pro- 
mete questionar  a  mano- 
bra no  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal).  ®  metro 


Projeto  de  domésticos 
prevê  pagamento  de  até 
40  horas  extras  ao  mês 

Nova  lei.  Romero  Jucá  acata  pedido  de  centrais  sindicais  e  faz  nova  mudança  na 
proposta  de  regulamentação  da  emenda.  Votação  do  relatório  está  prevista  para  hoje 


O  senador  Romero  Jucá 
(PMDB-RR),  relator  da  pro- 
posta que  regulamenta  a 
emenda  para  trabalhador  do- 
méstico, alterou  o  projeto  pa- 
ra obrigar  os  empregadores  a 
pagarem  no  mínimo  40  ho- 
ras extras  trabalhadas  pelos 
domésticos  no  mês.  O  saldo 
de  horas  adicionais  que  ex- 
ceder esse  mínimo  poderá 
ser  acumulado  em  banco  de 
horas  para  ser  transformado 
em  folga.  A  proposta  permite 
que  as  horas  extras  trabalha- 
das possam  ser  descontadas 
da  jornada  no  mesmo  mês. 

Pela  proposta  de  Jucá,  que 
acatou  um  pedido  das  cen- 
trais sindicais,  só  se  permi- 
tirá a  compensação  fora  do 
mês,  no  prazo  de  até  um  ano, 
do  excedente  às  primeiras  40 
horas  por  mês.  A  compensa- 
ção deverá  ser  ajustada  entre 
o  empregado  e  o  emprega- 
dor, com  a  concessão  de  fol- 
ga correspondente  ao  tempo 
trabalhado  em  excesso. 

O  relatório  foi  apresen- 
tado ontem  ao  presidente 
do  Senado,  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  e  deve  ser  votado 


hoje  pela  comissão  mista  que 
discute  a  regulamentação  da 
emenda.  O  texto  ainda  preci- 
sa passar  pelos  plenários  do 
Senado  e  da  Câmara. 

A  proposta  mantém  a  con- 
tribuição previdenciária  do 
empregado  de  8%  e  reduz  a 
do  patrão  de  12%  para  8%  do 
salário.  O  relator  também 
manteve  o  acréscimo  de  3,2% 
à  contribuição  ao  FGTS  (Fun- 
do de  Garantia  do  Tempo  de 
Serviço),  que  já  é  de  8%. 

Com  isso,  segundo  Jucá, 
será  constituída  uma  reserva 
para  a  multa  de  40%  do  FGTS 
na  demissão  sem  justa  cau- 
sa ou  imotivada  do  empre- 
gado. Nos  casos  de  demissão 
por  justa  causa  ou  de  inicia- 
tiva do  empregado,  a  reser- 
va constituída  pela  contribui- 
ção de  3,2%  retornará  para  o 
empregador. 

A  proposta  classifica  co- 
mo diarista  empregados 
que  trabalham  até  duas  ve- 
zes por  semana  no  mes- 
mo local.  Acima  desse  pe- 
ríodo, fica  configurado 
o    vínculo  empregatício. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


PROPOSTAS  DOS 
PARLAMENTARES 


Confira  os  principais  pontos 


►  INSS:  pagamento,  peio  patrão,  de 
8%  de  INSS  sobre  remuneração  do 
empregado,  em  vez  de  12% 

►  FGTS:  pagamento,  peio  patrão,  de 
8%  sobre  remuneração  do  empregado 
para  o  FGTS 

►  Indenização  para  demissão 
sem  justa  causa:  um  vaior  mensai 
de  3,2%  do  saiário  substituirá  a 
muita  de  40%.  Caso  a  demissão 
ocorra  por  justa  causa,  o  vaior 
será  devolvido 

►  Acidente  de  trabalho:  0,8% 
também  será  pago  peio 
empregador  ao  INSS  para 
cobrir  o  seguro 

►  Pagamento:  as  contribuições 
acima  serão  pagas  de  forma  unificada 
por  meio  do  Simples  Doméstico 


►  Registro:  obrigatório  por 
qualquer  meio  manual, 
mecânico  ou  eletrônico 


►  Horas  extras:  a  compensa- 
ção das  primeiras  40  horas 
extras  deverá  ser  feita  dentro 
do  mês,  sob  pena  de  o  patrão 
ter  que  pagá-las  junto  com  o 
salário  normal.  Só  se  permite 
a  compensação  fora  do  mês 
no  prazo  de  até  um  ano,  do 
excedente  às  primeiras  40 
horas/mês.  A  compensação 
deverá  ser  ajustada  entre  o 
empregado  e  o  empregador, 
com  a  concessão  de  folga 

►  Férias:  o  parcelamento  das 
férias  em  dois  períodos, 
direito  já  assegurado  aos 
trabalhadores  celetistas 

►  Cuidadores:  poderão 
trabalhar  44  horas  semanais 
ou  12  horas  por  36  horas 
(revezamento).  Também 
poderão  fazer  banco  de  horas 
e  se  sujeitarão  ao  mesmo 
esquema  de  compensação 


Câmbio.  Corte  de  IOF  não 
impede  nova  alta  do  dólar 


Em  um  dia  de  forte  volatili- 
dade, o  dólar  fechou  ontem 
em  alta  novamente,  mesmo 
com  Banco  Central  tendo 
voltado  a  atuar  para  conter 
os  ânimos  dos  investidores. 
A  moeda  norte-americana 
fechou  ontem  em  alta  de 
0,10%,  cotada  a  R$  2,1311. 

Na  abertura,  o  dólar  che- 
gou a  cair  2%,  reagindo  à  re- 
dução a  zero  da  alíquota  do 
IOF  (Imposto  sobre  Opera- 
ções Financeiras)  para  in- 
vestidores estrangeiros  em 
renda  fixa,  anunciada  na 
noite  da  última  terça-fei- 
ra,  mas  mudou  de  direção  e 
passou  a  subir. 

Por  volta  das  12h,  com 
o  dólar  perto  de  R$  2,15,  o 
Banco  Central  anunciou  um 
leilão  de  US$  1,377  bilhão  e 
a  cotação  da  moeda  perdeu 


I  "Nós  não 
■^t  temos 
I  medida 
para  conter 
o  dólar.  Eu 
queria  informar  que  este 
país  adota  o  regime  de 
câmbio  flexível" 


PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 

força.  A  queda,  no  entanto, 
não  se  sustentou. 

O  anúncio  do  leilão  des- 
ta terça  aconteceu  na  estei- 
ra da  piora  no  exterior  e  de 
comentários  da  presidente 
Dilma  Rousseff  de  que  o  go- 
verno não  tem  medidas  pa- 
ra segurar  a  valorização  do 
dólar.  ©  metro  com  agências 


Preço  da  gasolina  deve 
se  manter,  diz  Petrobras 


O  valor  da  gasolina  não  deve 
aumentar  nos  próximos  me- 
ses. Após  um  evento  em  Arau- 
cária, região  metropolitana 
de  Curitiba,  ontem,  a  presi- 
dente da  Petrobras,  Maria 
das  Graças  Foster,  descartou  a 
possibilidade  de  aumento  no 
valor  do  combustível  por  con- 
ta da  variação  cambial  dos  úl- 
timos dias,  com  a  desvaloriza- 
ção do  real  frente  ao  dólar. 

"Não  tem  previsão  pa- 
ra aumento  de  combustíveis 
por  causa  da  depreciação  do 
real.  Não  há  data  prevista  pa- 
ra aumento  de  combustíveis 
nos  próximos  meses",  decla- 
rou Graça  Foster.  A  presiden- 
te afirmou  ainda  que  a  produ- 
ção de  petróleo  da  empresa 


Graça  Foster  descartou  aumento  programado  1  carlos  poly 


deve  manter  o  patamar  nes- 
te ano,  em  comparação  com 
o  ano  passado.  Isso  porque 


as  paradas  necessárias  -  pro- 
gramadas para  preservar  os 
equipamentos  e  manter  os  re- 


servatórios, que  se  esgotam 
naturalmente  -  precisam  ser 
feitas  com  frequência. 

Segundo  a  ANP  (Agência 
Nacional  do  Petróleo),  a  pro- 
dução de  petróleo  chegou  a 
registrar  queda  de  4,9%  em 
abril,  na  comparação  com  o 
mesmo  período  de  2012. 

Apesar  disso,  para  o  ano 
que  vem,  a  produção  de- 
ve atingir  a  plena  capaci- 
dade. "Sete  novas  unida- 
des de  extração  de  óleo 
entram  em  produção  ain- 
da em  2013,  e  devem  atin- 
gir a  maior  produtividade 
no  ano  que  vem.  Não  tem 
como  [a  produção]  não  cres- 
cer. É  questão  de  meses". 

®  METRO  CURITIBA 


metn 


08 


MUNDO 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  6  DE  JUNHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Síria.  Regime  retoma  o 
controle  sobre  Qusair 


O  Exército  do  ditador  Bashar 
Al  Assad  recuperou  o  contro- 
le da  cidade  síria  de  Qusair, 
na  fronteira  com  o  Líbano, 
importante  ponto  estratégico. 

A  retomada  ocorreu  após 
duas  semanas  de  enfrenta- 
mentos  com  os  rebeldes.  As 
tropas  de  Assad  foram  ajuda- 
das por  combatentes  do  gru- 
po radical  libanês  Hezbollah. 

Após  reconhecer  a  derro- 
ta, a  Coalizão  Nacional  Síria, 
de  oposição,  fez  um  apelo.  O 
grupo  alertou  para  a  possi- 
bilidade de  "terríveis  massa- 


PI 


Tropas  de  Assad  desfilam  na  cidade 


|  MOHAMED  AZAKIR/REUTERS 


cres,  se  a  comunidade  inter- 
nacional continuar  agindo 
como  espectadora."  ©  metro 


1  Moscou  1 

ri  Drones  no  Paquistão  í 

Incêndio  fere 
dezenas  no  metro 

Um  incêndio  em  uma  es- 
tação perto  do  Kremlin 
assustou  os  usuários  do 
metro  de  Moscou,  um  dis 
mais  profundos  do  mun- 
do. A  fumaça  se  espalhou 
e  30  pessoas  tiveram  de 
ser  socorridas.  ©  metro 

Premie  pede  o 
fim  dos  ataques 

O  primeiro-ministro  do 
Paquistão,  Nawaz  Sharif, 
exigiu  o  fim  dos  ataques 
com  drones  americanos 
no  país.  "Nós  respeitamos 
a  soberania  dos  demais. 
Portanto,  eles  deveriam 
respeitar  a  nossa."  ©  metro 

Europa.  Enchentes  fazem 
milhares  saírem  de  casa 


Povoado  quase  desapareceu  com  a  cheia  do  rio  Danúbio  i  wolfgang  rattay/reuters 


Milhares  de  pessoas  foram 
obrigadas  a  deixar  suas  ca- 
sas em  países  da  Euro- 
pa Central,  afetados  pelas 
maiores  enchentes  das  últi- 
mas décadas. 

Em  Passau,  cidade  alemã 
na  confluência  dos  rios  Da- 
núbio e  Inn,  as  águas  atingi- 
ram o  nível  mais  elevado  em 
500  anos.  A  prefeitura  decre- 
tou estado  de  emergência. 

A  vila  de  Aschau,  na  re- 


gião da  Baviera,  registrou 
405,1  milímetros  de  chuva 
em  apenas  quatro  dias.  Foi 
o  mês  de  maio  mais  chuvo- 
so desde  1881.  A  chanceler 
alemã,  Angela  Merkel,  pro- 
meteu enviar  100  milhões 
de  euros  para  as  áreas  mais 
afetadas  pelo  fenómeno. 

As  inundações  também 
causaram  estragos  na  Áus- 
tria, na  Eslováquia  e  na  Re- 
pública Tcheca.  @  metro 


Turcos  querem  saída 
de  chefes  da  polícia 

Revolta.  Exigência  compensaria  a  violência  dos  agentes.  Grevistas  se  uniram  aos  protestos 


Os  manifestantes  turcos  en- 
tregaram ontem  ao  governo 
uma  carta  de  exigências  pa- 
ra o  fim  dos  protestos,  que 
tomaram  o  país  pelo  sex- 
to dia  consecutivo.  Uma  das 
demandas  é  a  demissão  dos 
chefes  de  polícia  nas  cidades 
onde  houve  repressão  vio- 
lenta contra  os  participantes 
do  movimento. 

O  documento  também 
pede  para  que  a  área  do  par- 
que Gezi,  em  Istambul,  seja 
mantida  como  zona  verde. 
Segundo  o  jornal  "El  País", 
eles  também  demandam  a 
proibição  do  uso  de  gás  lacri- 


mogéneo e  a  liberdade  dos 
detidos. 

A  carta  foi  entregue  ao 
vice-premiê,  Bulent  Arinc. 
Ele  fica  no  cargo  até  hoje, 
quando  o  primeiro-minis- 
tro, Recep  Tayyip  Erdogan, 
volta  de  uma  viagem  ao  ex- 
terior. Os  manifestantes  exi- 
gem que  ele  renuncie,  sob  a 
acusação  de  autoritarismo  e 
de  tentar  minar  liberdades 
individuais. 

Ontem,  as  marchas  conti- 
nuaram nas  maiores  cidades 
da  Turquia.  Em  Esmirna,  na 
costa  oeste,  a  polícia  pren- 
deu 24  pessoas  sob  a  acusa- 


ONDE  FICA 

0s  protestos  seguem  nas  maiores 
cidades  da  Turquia 

RÚSSIA 

BULGÁRIA  MarNegm 

^Istambul  georgia 
(gAncara 

<§>  TURQUIA 

Esmirna 


Mar 
Mediterrâneo 


ção  de  "incitar  distúrbio" 
por  meio  do  Twitter.  Con- 
forme o  jornal  turco  "Hur- 
riyet",  outros  14  internautas 


ainda  estavam  sendo  procu- 
radas pelo  mesmo  motivo. 

Em  Ancara,  a  capital,  a  As- 
sociação Médica  confirmou  a 
morte  da  terceira  pessoa  des- 
de o  início  dos  protestos.  A 
vítima  é  um  jovem  ativista, 
que  foi  ferido  na  cabeça. 

A  revolta  começou  na  se- 
mana passada,  após  a  du- 
ra repressão  policial  a  um 
movimento  contrário  à  der- 
rubada de  árvores  do  par- 
que Gezi.  O  episódio  desen- 
cadeou a  indignação  com  o 
premiê  Erdogan,  acusado  de 
se  pautar  por  princípios  islâ- 
micos. ©  METRO 


Obama  aponta  Rice 
como  nova  conselheira 


O  presidente  Barack  Obama 
nomeou  ontem  a  diploma- 
ta Susan  Rice  para  o  cargo 
de  conselheira  de  seguran- 
ça, um  dos  mais  importan- 
tes no  núcleo  que  define  os 
caminhos  da  política  externa 
americana. 

Rice  -  que,  até  então,  era 
embaixadora  dos  Estados  Uni- 
dos junto  à  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  -  vai  subs- 
tituir Tom  Donilon.  Ele  re 
nunciou  ao  cargo. 

A  nova  conselheira,  que  as- 
sume a  partir  de  julho,  deve- 
rá atuar  em  temas  espinho- 
sos, como  a  revisão  da  política 
em  relação  à  Síria  e  as  nego- 
ciações sobre  o  programa  nu- 


clear iraniano.  A  nomeação 
não  está  sujeita  à  aprovação 
do  Senado,  como  ocorre  para 
outros  cargos  nos  EUA. 

A  escolha  de  Rice  está  sen- 
do vista  como  um  desafio  aos 
republicanos.  No  ano  passa- 
do, ela  foi  duramente  critica- 
da por  seus  comentários  após 
o  ataque  ao  consulado  ameri- 
cano em  Benghazi,  na  Líbia. 

Rice  apareceu  em  vários 
programas  de  TV  dizendo  que 
a  ação  decorria  de  um  protes- 
to espontâneo,  e  não  de  um 
ataque  terrorista.  Mais  tarde, 
a  versão  foi  contestada,  e  Ri- 
ce, acusada  de  manipular  a 
verdade  por  razões  políticas. 

®  METRO 
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Suco  de  beterraba 

pode  diminuir  pressão  alta 


Descoberta.  Estudo  revelou  que  o  alimento 
reduz  em  até  7%  a  pressão  arterial 


A  hipertensão  arterial  é 
uma  doença  crónica,  que 
tem  seus  efeitos  nocivos  di- 
minuídos por  meio  de  algu- 
mas mudanças  no  estilo  de 
vida,  como  a  redução  de  sal, 
de  álcool  e  a  prática  de  mais 
exercícios. 

Porém,  um  estudo  rea- 
lizado pelo  "The  Barts 
and  The  London  Medicai 
School",  em  Londres,  desco- 
briu que  o  suco  de  beterraba 
pode  ajudar  no  controle  da 
doença.  As  informações  são 
do  "Daily  Mail". 

Os  pesquisadores  con- 
cluíram que,  devido  aos  ní- 
veis elevados  de  nitrato  no 
alimento  (0,2  g),  tomar  um 
copo  do  suco  ajuda  a  dimi- 
nuir em  até  7%  a  pressão  ar- 
terial elevada. 

Segundo  o  principal  au- 


tor do  estudo,  Amrita  Ah- 
luwalia,  essa  pesquisa  pro- 
curou encontrar  em  alguns 
legumes  e  vegetais  os  com- 
ponentes que  poderiam  me- 
lhorar a  qualidade  de  vida 
das  pessoas. 

"Nós    ficamos  surpre- 
sos ao  saber  que  uma  pe- 
quena quantidade  de  nitra- 
to foi  necessária  para  fazer 
um  efeito  tão  grande.  Nos- 
sa esperança  é  de  que 
a  ingestão  de  legu- 
mes com  alto  teor 
de  nitrato,  tais  co- 
mo vegetais  de 
folhas  verdes  e  a 
beterraba,  possa 
ser  uma  opção 
para  melhorar 
a   saúde  car- 
diovascular", 
disse. 


7% 


foi  o  tempo  que 
levou  para  que  o 
grupo  que  bebeu 
suco  de  beterraba 
apresentasse  uma 
baixa  na  pressão. 


Um  copo  de  suco  de 

beterraba  por 
dia  ajuda  a  diminuir  a 
pressão 


é  o  quanto  é  possível  diminuir 
a  pressão  arterial  com  suco  de 
beterraba. 


Monitoramento  24h 

A  pesquisa  reuniu  oito  mu- 
lheres e  sete  homens,  com 
a  pressão  entre  140  e  159 
mm  Hg,  que  não  estavam  to- 
mando medicamento  para  a 
doença. 

Alguns  participantes  be- 
beram 250  ml  de  suco  de  be- 
terraba, enquanto  outros  in- 
geriram água  contendo  uma 
pequena  quantidade  de  nitra- 
to. A  pressão  dessas  pessoas 
foi  monitorada  por  24  horas. 
O  grupo  que  bebeu  o  suco  de 
i  beterraba  teve  a  pressão  redu- 
zida em  cerca  de  10  mm  Hg. 

£  PORTAL  DA  BAND 


\  A  pesciu^sa 


Nitrato 

A  beterraba  é  rica  nesse 
elemento  que  ajuda  a 
diminuir  a  pressão  alta. 


2  UNHAS  DE  TELEFONE 

POR  RS  39,90/MÊS  +  Wt-Fi  GRÁTIS 


4004-8844 


NETEWPRCSAã  COJU  BR 
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Sara 
Brightman 
emPOA 

A  estrela  internacional 
Sarah  Brightman  volta 
ao  Brasil  no  final  do 
ano  para  apresentar 
a  turnê  mundial  de 
"Dreamchaser",  seu  novo 

disco.  Ela  faz  show  em 
Porto  Alegre  no  dia  24  de 
novembro,  no  Teatro  Sesi. 
Os  ingressos  começam  a 
ser  vendidos  no  dia  17  de 
junho. 


Uma  história  de 
ética  e  de  teatro 

Estreia  hoje.  Luciano  Aiabarse  apresenta  'Marxismo,  Ideologia  e  Rock;n,Roii,;  adaptada 
da  obra  do  inglês  Tom  Stoppard.  Trama  discute  as  opções  ideológicas  da  sociedade 


Pelo  segundo  ano  consecuti- 
vo, Luciano  Aiabarse  encon- 
trou na  dramaturgia  ingle- 
sa o  que  ele  considera  um 
"texto  de  fôlego  raro,  de  in- 
tensidade dramática  e  poéti- 
ca". Neste  ano,  o  espetáculo 
teatral  -  sempre  aguardado 
-  que  o  diretor  apresenta  pa- 
ra o  público  porto-alegrense 
se  chama  "Marxismo,  Ideo- 
logia e  Rock'n'Roll"  e  é  uma 
adaptação  de  Tom  Stoppard. 
No  original,  a  peça  se  cha- 
ma apenas  "Rock'n'Roll".  Se- 
gundo Aiabarse,  a  mudan- 
ça se  justifica  porque  é  uma 
adaptação.  "Peguei  a  essên- 
cia do  que  eu  queria  discu- 
tir. Mas,  se  a  peça  fosse  mi- 
nha, teria  este  título  maior", 
brinca. 

Para  contar  a  longa  histó- 
ria que  começa  nos  anos  da 
Primavera  de  Praga  e  vem 
até  os  tempos  atuais,  o  dire- 
tor se  cercou  de  um  grande 
elenco  e  que  inclui  alguns 
de  seus  atores  preferidos,  co- 
mo Marcelo  Adams,  Carlos 
Cunha  Filho  e  Mauro  Soares. 

A  trama  gira  em  torno 
dos  embates  ideológicos  en- 
tre um  professor  de  filoso- 
fia de  Cambridge,  "marxista 
de  pura  cepa",  e  seu  aluno, 
um  discípulo  brilhante  que 
fugiu  da  Tchecoslováquia 
por  causa  da  invasão  nazis- 
ta. "Eles  são  de  gerações  di- 


Elenco  recupera  fatos  históricos  e  discute  ideologias  no  palco  do  TSP 1  fotos:  creative/divulgação 


ferentes  e  olham  de  manei- 
ra diferentes  para  os  fatos 
históricos.  O  professor  é  um 
teórico  marxista,  mas  seu 
aluno  acha  que  o  rock'n'roll 
é  muito  mais  revolucionário 
do  que  qualquer  sistema  po- 
lítico", revela  o  diretor. 

A  peça  é  pontuada  pelas 
canções  que  Caetano  Veloso 
compôs  durante  o  exílio,  em 
Londres,  nos  anos  1960.  O 


próprio  elenco  mostra  a  tri- 
lha, ao  vivo,  sob  orientação 
de  Arthur  de  Faria  (que  vive 
Syd  Barret  na  trama).  "O  tex- 
to é  intenso,  mas  a  encena- 
ção é  pop.  Ninguém  precisa 
saber  de  História  para  enten- 
der os  fatos",  avisa  Aiabarse. 


m 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Para  ver 


No  Theatro  São  Pedro 
(Praça  da  Matriz,  s/n°) 
De  hoje  a  sábado,  às  2ih, 
domingo,  às  i8h 
Ingressos  de  R$  20 
(galerias)  a  R$  6o  (plateia), 
à  venda  na  bilheteria 
do  teatro 
Tel.:  3227-5100 


LUCIANO 
ALABARSE 


Diretor  do  Porto  Alegre 
em  Cena  e  atual  secretário 
da  Cultura  de  Canoas,  Aia- 
barse defende,  com  seu  la- 
do de  encenador,  a  busca 
por  um  teatro  de  reflexão 
e  grandes  personagens. 

O  que  atraiu  você  neste 
texto  de  Tom  Stoppard? 

Ele  escreveu  em  2006  e  vi- 
rou um  clássico  instantâ- 
neo. É  um  texto  que  mere- 
ce ser  lido  e  discutido  num 
mundo  cada  vez  mais  nii- 
lista e  cético,  que  vive  esta 
crise  ética  muito  em  função 
da  descrença  com  os  políti- 
cos. A  peça  discute  até  on- 
de vai  o  comprometimento 
das  pessoas  com  ideologias, 
qual  o  papel  de  uma  mi- 
litância, o  que  é  esquerda 
e  direita.  É  muito  atual,  e 
muito  apaixonante! 

E  quais  são  as  novidades 
da  próxima  edição  do  Por- 
to Alegre  em  Cena? 

Vamos  lançar  a  programa- 
ção do  20°  Em  Cena  ago- 
ra em  julho.  Vão  vir  coisas 
maravihosas,  como  "Esta 
Criança",  da  Renata  Sorrah, 
que  ganhou  o  premio  Shell 
de  melhor  atriz,  e  a  última 
peça,  muito  polemica,  da 
companhia  do  italiana  Raf- 
faelo  Sanzio.  ®  metro  poa 


Iberê  Camargo  recebe  novas  exposições 

Uma  mostra  com  as  mais  recentes  obras  do  pintor  e  ilustrador  Paulo  Pasta  (foto)  e  a  panorâmica 
dos  últimos  20  anos  de  produção  de  Elida  Tessler,  artista  conhecida  pelas  instalações  que 
entrelaçam  palavras  e  objetos,  são  as  novas  exposições  da  Fundação  Iberê  Camargo  (av.  Padre 
Cacique,  2.000).  A  inauguração  para  convidados  será  amanhã,  com  visitação  pública  a  partir  de 
sexta-feira.  As  obras  ficam  em  cartaz  até  o  dia  18  de  agosto  1  DIVULGAÇÃO 


Autógrafos.  Memórias 
de  um  simples  treinador 


Marcelo  Backes  volta  hoje  a 
Porto  Alegre  para  autogra- 
far seu  segundo  romance, 
"O  Último  Minuto". 

O  lançamento  será  no 
StudioClio  (r.  José  do  Patro- 
cínio 698  -  tel.:  3254-7200), 
às  19h30,  com  um  sarau 
que  vai  reunir  o  jornalista 
Milton  Ribeiro,  a  professo- 
ra Joana  Bosak  e  a  violinis- 
ta Elena  Romanov. 

Numa  trama  densa,  Mar- 
celo Backes  conta  a  histó- 
ria de  João,  o  Vermelho, 
um  ex-treinador  de  futebol 
que,  de  dentro  da  prisão,  re- 
lata sua  história  de  vida  a 
um  missionário.  Nesta  lon- 
ga conversa,  ele  procura  um 
sentido  para  o  crime  que 
cometeu,  ao  mesmo  tem- 
po em  que  alterna  passado 


Marcelo  Backes  é  gaúcho 
e  hoje  mora  no  RJ  1  divulgação 


"0  ULTIMO 
MINUTO" 
MARCELO  BACKES 

CIA.  DAS  LETRAS, 
R$38,50 


e  presente  e  faz  discursos 
sobre  o  sentido  do  futebol. 
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Espetáculo.  Rodrigo  Barba,  baterista  da  banda  Los  Hermanos,  está  em  turnê  para 
comemorar  os  dez  anos  de  lançamento  do  CD  'Ventura',  que  reúne  algumas  das 
principais  canções  do  grupo.  Depois  de  passar  peias  principais  capitais  brasileiras, 
o  show  estreia  hoje  em  Porto  Aiegre,  com  apresentação  a  partir  das  23h  no  Beco  203 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Porto  Alegre  e  Grande  POA  (5 1 ) 

2126.2126 

Vale  do*  Sino*: 

3584.8585 


Dez  anos  de  Ventura 


Considerado  por  uma  par- 
cela da  crítica  um  dos  me- 
lhores discos  da  música 
brasileira,  o  "Ventura", 
dos  Los  Hermanos,  está  de 
aniversário.  Para  comemo- 
rar os  dez  anos  deste  lan- 
çamento, o  baterista  Ro- 
drigo Barba  reuniu  alguns 
amigos  e  pegou  a  estrada 
para  relembrar  o  repertó- 
rio do  disco  -  a  exemplo 
do  que  fez  para  festejar  a 
primeira  década  do  "Bloco 
do  Eu  Sozinho",  disco  que 
transformou  os  Los  Her- 
manos num  dos  grupos 
mais  venerados  do  Brasil. 

No  espetáculo,  que  che- 
ga hoje  a  Porto  Alegre  de- 
pois de  passar  por  várias 
capitas  brasileiras,  Bar- 
ba e  banda  tocam  todas  as 
músicas  de  "Ventura",  na 
mesma  sequência  em  que 
aparece  no  CD.  Neste  tra- 
balho, a  mistura  de  indie 
rock,  MPB  e  samba,  pon- 


tuada por  muita  melan- 
colia, gerou  algumas  das 
grandes  canções  da  ban- 
da carioca,  como  "O  Ven- 
cedor", "Último  Romance" 
e  "Cara  Estranho". 

No  show,  Rodrigo  Bar- 
ba é  acompanhado  pelos 
amigos  Gabriel  Bubu  (Do 
Amor)  e  Bubu  Trompete, 
ambos  da  formação  de  es- 
trada dos  Los  Hermanos, 
Rodrigo  Costa  (Forfun), 
Mevin  (Carbona)  e  Thiago 
Pedalino  (Ramirez). 

©  METRO  POA 


Para  ver 


No  Beco  203 

(av.  Independência,  936) 

Hoje,  às  23h 

Classificação:  18  anos 

Ingressos  a  R$  50 

Vendas  no  site 

www.ticketjam.com.br 


Música  1 


Socorro  Lira 
faz  show  solo 

A  cantora  Socorro  Lira 
faz  show  de  violão  e  voz 
com  suas  composições 
próprias,  incluindo  as 
do  disco  mais  recente, 
"Singelo  tratado  sobre  a 
Delicadeza".  A  apresen- 
tação será  hoje,  às  21h, 
na  Cia  de  Arte  (r.  dos  An- 
dradas,  1.780).  R$  20. 

®  METRO  POA 


Música  2 


Trio  toca 
Beatles  no  Solar 

O  Sarau  no  Solar  de  hoje 
apresenta  o  recital  "Bea- 
tles em  Concerto",  com 
Daniel  Wolf  (violão),  Ay- 
res Potthoff  (flauta)  e 
Rodrigo  Alquati  (cello). 
No  repertório,  clássicos 
"BlackBird"  e  "Let  It  Be". 
Às  18h30,  no  Solar  dos 
Câmara  (r.  Duque  de  Ca- 
xias, 968).  Grátis. 


Cinema  brasileiro  é  tema  de  seminário 


A  Accirs  (Associação  de  Crí- 
ticos de  Cinema  do  RS)  vai 
reunir  três  nomes  impor- 
tantes do  cinema  brasilei- 
ro para  discutir  a  sempre 
complicada  relação  entre 
público,  crítica  e  produção 
cinematográfica. 

Com  o  sugestivo  nome 
de  "Cinema  Brasileiro  Para 
Quem?",  o  debate  será  rea- 
lizado neste  sábado,  às  15h, 
na  Sala  Paulo  Amorim  da 
Casa  de  Cultura  Mário  Quin- 


Show.  Como 
uma  artesã 

A  jovem  cantora  Bianca  Obi- 
no  mostra  seu  trabalho  au- 
toral no  show  de  hoje  do 
projeto  Quindim  do  Quinta- 
na, marcado  para  às  12h30 
na  CCMQ  (r.  dos  Andradas, 
736). 

A  apresentação  repas- 
sa as  canções  do  disco  "Ar- 
tesã -  Bianca  Obino,  Violão 
e  Voz",  que  será  lançado  em 
agosto  em  Porto  Alegre.  A 
artista  valoriza  a  interação 
entre  o  violão  e  a  voz,  com 
soluções  criativas  de  inter- 
pretação. Grátis.  ®  METRO  POA 


tana  (r.  dos  Andradas,  736). 

Os  convidados  são  o  jor- 
nalista Luiz  Zanin  Oricchio, 
presidente  da  Associação 
Brasileira  de  Críticos  de  Ci- 
nema; o  cinesta  gaúcho  Jor- 
ge Furtado;  e  o  documen- 
tarista  e  crítico  Eduardo 
Escorei,  autor  do  recém  lan- 
çado "Paulo  Moura  -  Alma 
Brasileira"  e  que  foi  mon- 
tador dos  filmes  de  Gláuber 
Rocha.  Um  dos  eixos  da  dis- 
cussão será  o  conceito  de  ci- 


nema irrelevante,  defendi- 
do pelo  crítico  Jean-Claude 
Bernardet  para  definir  par- 
te da  produção  brasileira. 

Após  o  debate,  haverá  a 
sessão  de  pré-estreia  do  fil- 
me "Doméstica",  do  per- 
nambucano Gabriel  Masca- 
ro,  que  trata  do  universo  das 
empregadas  domésticas. 

O  encontro  tem  entrada 
franca,  com  inscrições  pe- 
lo e-mail  accirs2013@gmail. 

COm.  ©  METRO  POA 


Cena  de  "Doméstica",  em  pré-estreia  no  sábado  i  divulgação 


Música  3 


Croccotoca 
no  Ocidente 

Tonho  Crocco  faz  o  show 
de  hoje,  às  22h,  do  pro- 
jeto Ocidente  Acústi- 
co (Osvaldo  Aranha  esq. 
João  Telles),  acompanha- 
do pela  banda  Partenon 
80.  No  repertório,  as  mú- 
sicas do  disco  "O  Lado 
Brilhante  da  Lua",  com- 
posições da  Ultramen  e 
alguns  clássicos  da  MPB. 

R$  20.  ©METRO POA 


Bianca  Obino  mostra  músicas  próprias  na  CCMQ  i  carlos  sillero/divulgação 


Tudo 

para  o  seu 

s\  Cão  e  Gato. 


megapetshop.com, br  í5D332©.7334 
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Ouça  música 
até  debaixo 
cTágua 

Sonoras.  Aparelho  auditivo  das  baleias 
inspira  criação  de  um  MP3  para  nadadores 


Ouvir  música  é  algo  comum 
entre  quem  pratica  ativida- 
des  físicas,  mas  não  para  os 
nadadores,  uma  vez  que  na 
água  o  som  tem  resistência 
a  se  propagar  com  qualida- 
de, por  causa  de  uma  menor 
reflexão  das  ondas  sonoras. 

Mas,  nos  dias  atuais,  na- 
da é  impossível.  O  Neptu- 
ne  é  um  MP3  Player  inspira- 
do no  sistema  de  condução 
óssea  de  alguns  mamíferos 
marinhos,  como  as  baleias. 
Assim,  é  possível  desenvol- 
ver um  método  de  propaga- 
ção do  som  através  do  osso 


da  maçã  do  rosto,  sem  a  ne- 
cessidade de  usar  fones. 

O  Neptune  tem  capacida- 
de de  4GB  ou  60  horas  de  ar- 
mazenamento de  música.  A 
bateria  de  lítio  dura  até  oi- 
to horas.  O  aparelho  é  a  pro- 
va d'água  e  banhado  a  ou- 
ro para  evitar  corrosão.  A 
Finis,  fabricante  do  apare- 
lho, garante  que  o  som  per- 
manece claro  e  com  qua- 
lidade até  três  metros  de 
profundidade. 

O  Neptune  custa 
US$  160,  mas  ainda  não  é 
vendido  no  Brasil.  ©  metro 


MP3  permite  ouvir  música  i  divulgação 


Sucesso.  Brasileiros 
preferem  o  smartphone 


A  Ericson,  principal  forne- 
cedora de  equipamentos 
para  dispositivos  móveis, 
estima  4,5  bilhões  de  assi- 
naturas de  smartphones  no 
mundo  todo,  até  2018. 

Se  depender  dos  brasi- 
leiros, a  estimativa  vai  se 


comprovar.  Segundo  uma 
pesquisa  da  Opera  Softwa- 
re, anunciada  ontem,  com 
5  mil  usuário  no  Brasil,  94% 
dos  entrevistados  prefere 
navegar  na  web  via  celular, 
contra  14%  que  usam  mais  o 
PC  para  os  acessos.  ®  metro 


Os  invasores 


ANTES  DE  DESTRUIRMOS  A 
TERRA,  PODEMOS  PASSAR 
NA  CASA  DD  TIO  CHU? 


Cruzadas 


www.coquclel  corn.br 
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Sudoku 


Para  soliítiooar  o  jogo,  basta  pr eencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  vacais  e  horizontais  sem  r^petí-líis. 
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NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


Ç) 


Coluna  do  Diego  Casagrande 

Gostaria  de  parabenizá-lo  pela  sua  colu- 
na (Metro  de  terça-feira).  E  exatamente 
o  meu  pensamento.  Já  tive  oportunidade 
de  conhecer  a  vida  em  países  como  Esta- 
dos Unidos,  Alemanha,  Espanha,  Portu- 
gal, Inglaterra  e  França.  E  é  incrível  como 
lá  todos  respeitam  o  direito  do  outro,  não 
há  carraças  de  metro,  ônibus  ou  bondes. 
Há  muitos  supermercados  e  farmácias 
com  caixas  automáticos  de  pagamentos. 
As  cidades  são  limpas...  Muito  mais  pe- 
lo fato  de  ninguém  jogar  lixo  no  chão  do 
que  pelo  serviço  de  limpeza.  No  trânsito, 
todos  respeitam  as  sinalizações,  os  pedes- 
tres e  os  outros  motoristas.  De  fato,  isso  é 
cidadania.  Aqui  no  Brasil  vivemos  numa 
selvageria  e  anarquia.  Todo  mundo  tenta 
tirar  vantagem  em  tudo  e  isto  sempre  ge- 
ra um  prejuízo  ao  coletivo.  No  transpor- 
te público  muitos  passam  por  cima  ou 
por  baixo  das  carraças,  ainda  se  achan- 
do os  espertos...  No  trânsito  ninguém  res- 
peita a  sinalização  e  quando  alguém  res- 
peita os  outros  motoristas  buzinam  e  te 
xingam.  Total  ignorância  dos  cidadãos 
brasileiros.  Muitos  daqui  que  ainda  não 
tiveram  a  oportunidade  de  conhecer  a  vi- 
da lá  fora  ainda  pensam  que  somos  os 
melhores  do  mundo. 

LUCIANO  PALUDO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Você  concorda  com  a      siga  o  Metro 
proposta  da  prefeitura  ^^SSS^ 
de  suprimir  um  trecho 
de  4  km  do  metro  para 
diminuir  custos? 

(afabioourique 

Caí  pra  trás  com  esta  notícia  da  redu- 
ção das  estações  do  metro  de  13  para  9. 
Estamos  perdendo  o  trem  da  história. 

(aravinegoncalves 

Não!  O  investimento  tem  verba 
dos  nossos  impostos.  Melhor  seria 
diminuir  R$  4  mil  dos  salários  de  cada 
vereador. 

@  Emerson  Andre 

Mas  que  metro? 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Influência  que  recomenda  cuidado  para  não 
agir  por  impulsos  em  função  de  falsas  impressões  ou  mal  entendi- 
dos em  suas  relações.  Momento  de  ponderações  e  esclarecimentos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Momento  especial  para  consolidar 
ideais.  Tendência  para  se  dedicar  a  novas  responsabilidades  e  li- 
dar com  mais  clareza  em  assuntos  que  pareciam  difíceis  de  lidar. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Momento  de  atenção  para  pondera- 
ções e  para  não  agir  de  maneira  radical  diante  de  decisões.  Sua  co- 
municação é  propensa  a  causar  mais  impacto  do  que  o  habitual. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Excelentes  contatos  profissionais,  expan- 
são de  projetos  ao  lado  de  outras  pessoas  e  uma  condição  para 
retomar  momentos  prazerosos  que  há  tempos  não  aproveitava. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Período  positivo  para  uma  reestruturação 
doméstica  e  dos  ambientes  que  mais  vive  em  sua  rotina,  inclusive 
o  trabalho.  Assuntos  relacionados  à  espiritualidade  serão  positivos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Atenção  com  o  seu  senso  crítico,  que 
estará  mais  acentuado.  Momento  positivo  para  pesquisas  e  des- 
cobertas especiais  junto  às  relações  de  trabalho  e  com  estudos. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Consolidação  de  objetivos  profissionais, 
parcerias  e  interesses  materiais.  Evite  querer  resolver  assuntos 
às  pressas  ou  lidar  com  vários  deles  ao  mesmo  tempo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  positivo  para  esclarecer 
burocracias  associadas  a  assuntos  materiais  e  jurídicos  que  tenha 
pendências.  Momento  positivo  para  assumir  seus  sentimentos. 


tf 


x 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  A  organização  do  lar  e  o  remaneja- 
mento  de  atividades  que  façam  parte  de  sua  rotina  são  tendências 
a  ocupar  sua  dedicação.  Momento  importante  para  pesquisas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  influência  muito  proveitosa 
para  a  expressão  da  sua  criatividade.  Na  vida  amorosa,  momento 
especial  para  decisões  que  definam  seus  interesses  ou  projetos. 

AquariO  (21/1  a  19/2)  Tendências  para  lidar  de  maneira 
mais  intensa  com  assuntos  profissionais,  especialmente  com  al- 
guma reestruturação  ou  objetivo  a  longo  prazo  que  se  dedicará. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Finalização  de  objetivos  importantes 
que  há  tempos  se  dedica  e  também  uma  motivação  para  lidar 
com  novas  metas  as  quais  terá  mais  oportunidades  para  realizar. 
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MARCELO  CAMELO 

O  cantor  e  compositor  de  35  anos  expiica  o  diálogo  entre  a  linguagem  audiovisual  e  as  artes 
plásticas  presente  no  CD  'Ao  Vivo  no  Theatro  São  Pedro;  e  no  DVD  'Mormaço' 

'CONCENTRAÇÃO  DE 


Enquanto  os  fãs  festejam  os 
dez  anos  de  "Ventura"  (veja 
matéria  na  página  11),  um 
Marcelo  Camelo  múltiplo, 
complexo  e  intimista  enca- 
ra a  tarefa  de  (re)  apresen- 
tar suas  canções  acompa- 
nhado apenas  de  violão  em 
seus  dois  novos  trabalhos:  o 
CD  "Ao  Vivo  no  Theatro  São 
Pedro"  e  o  DVD  "Morma- 
ço". Outro  detalhe  que  cha- 
ma a  atenção  no  novo  DVD 
é  o  filme  conceituai  "Dama 
da  Noite",  dirigido  pelo  nor- 
te-americano  Jack  Coleman 
e  que  mostra  momentos  de 
intimidade  entre  o  cantor 
e  sua  mulher,  Mallu  Maga- 
lhães. Em  entrevista  ao  Me- 
tro Rio,  Camelo  conta  a  di- 
ficuldade que  foi  subir  ao 
palco  sem  uma  banda  de 
apoio,  explica  a  interação 
entre  as  artes  plásticas,  o  ci- 
nema e  sua  música,  e  enal- 
tece a  importância  da  poe- 
sia na  MPB. 

Como  foi  interpretar  mú- 
sicas conhecidas  como 
"Samba  a  Dois1'  e  "Cara 
Valente"  sem  uma  banda 
de  apoio? 

Eu  nunca  as  tinha  apresen- 
tado assim  e,  ao  mesmo 
tempo,  era  assim  que  eu  as 
tinha  comigo.  Estas  são  as 
versões  com  as  quais  eu  te- 
nho mais  costume.  O  maior 
trabalho  foi  o  de  estar  à 
vontade  para  fazer  isso  em 
público. 

Apesar  de  acompanhado 
apenas  de  seu  violão,  vo- 
cê mostra  capacidade  de 
reinvenção  de  faixa  para 
faixa.  Em  "Menina  Borda- 
da" por  exemplo,  a  tóni- 
ca é  alegria,  e  em  "Pois  É" 
predomina  um  ar  mais  re- 
servado. Como  foi  fazer  es- 
sas inflexões  ao  longo  do 
mesmo  álbum? 
Com  menos  elementos  pa- 


pinha arte  vem  dos 
meus  sentidos  e  estes 
estão  ligados  ao  que 
está  em  volta". 


ra  criar,  você  precisa  do- 
brar mais  o  mesmo  elemen- 
to em  várias  possibilidades. 
Era  a  ideia  do  show  desde  o 
início,  então  o  trabalho  foi 
o  escolhido.  Depois  do  pri- 
meiro show,  eu  percebi  que 
precisaria  aprender  a  respi- 
rar fundo  e  criar  uma  con- 
centração de  solista. 

Como  surgiu  a  ideia  de 


fazer  o  "Dama  da  noite"? 

Estava  interessado  em  fa- 
zer algo  simbólico  desta 
vez,  para  contrapor  o  filme 
do  meu  primeiro  disco,  que 
foi  bem  documental.  No 
meu  primeiro  DVD,  há  dois 
filmes  mais  documentais, 
sendo  o  extra  menos  direto. 
Mas,  dessa  vez,  eu  queria 
mesmo  um  tipo  de  narrati- 
va que  estivesse  lado  a  lado 


com  a  música  na  tentativa 
de  expressão.  Que  não  fosse 
sobre  minha  música,  mas 
sim  com  ela  ou  como  ela. 

Logo  no  seu  primeiro  dis- 
co solo  ,  o  "Sou",  o  poe- 
ma "Sol"  ilustrou  a  capa 
e  mostrou  delicadeza  na 
escolha  dessas  imagens. 
O  novo  CD  também  apre- 
senta uma  identidade  vi- 


DIVULGAÇÃO 

suai  singular.  Essa  escolha 
é  como  um  exercício  de 
curadoria? 

Eu  acho  importante  que  a 
capa  seja  irmã  da  música 
nas  intenções.  Muitas  ve- 
zes, é  através  dela  que  as 
pessoas  têm  a  primeira  im- 
pressão do  disco.  E,  se  pen- 
sar, é  uma  imagem  que  vai 
estar  para  sempre  associa- 
da àquelas  músicas,  nes- 


se papel  de  abre-alas  sen- 
sorial. As  interações  que 
estas  imagens  têm  com  mi- 
nhas músicas  são  indizí- 
veis. Acho  que  estar  à  von- 
tade diante  de  uma  obra  de 
arte  ou  de  processos  asso- 
ciativos pessoais  tem  como 
sustentação  essa  falta  de 
nomeação. 

O  filme  mostra  momentos 
de  sua  vida  íntima.  Em  al- 
gumas imagens,  é  até  pos- 
sível ver  sua  mulher,  Mallu 
Magalhães.  Qual  a  frontei- 
ra entre  a  vida  privada  e 
sua  produção  artística? 
Minha  arte  vem  dos  meus 
sentidos  e  estes  estão  liga- 
dos ao  que  está  em  volta. 
Não  sei  fazer  de  outra  forma 
agora  e  para  mim  aí  não  há 
duas  esferas.  Mas  a  criação 
e  a  vida  que  eu  vivo  fazem 
parte  da  mesma  coisa. 

Com  a  companhia  só  do 
violão,  suas  letras  se  mos- 
tram mais  claras.  Você 
lembra  de  outros  músicos 
que  fazem  isso  atualmen- 
te,  na  MPB? 

Talvez  o  formato  do  disco 
traga  uma  clareza  maior  pa- 
ra a  composição,  por  reve- 
lar essa  relação  entre  a  pa- 
lavra, harmonia  e  melodia. 
O  violão  é  um  instrumento 
lindo  para  isso  e,  não  à  toa, 
faz  esse  papel  tantas  vezes. 
Eu  gosto  demais  das  letras 
do  Wado  [cantor],  acho  ele 
um  grande  poeta.  Me  iden- 
tifico com  o  método  dele, 
com  as  letras  e  toda  a  ideia 
por  trás  da  obra.  Também 
o  Rodrigo,  meu  irmão,  que 
vai  lançar  um  disco  agora. 
A  Mallu  tem  uma  vitalida- 
de, um  inconsciente  pode- 
roso... ©  METRO  RIO 


"Talvez  o  formato 
do  disco  traga  uma 
clareza  maior  para  a 
composição,  por  revelar 
essa  relação  entre  a 
palavra,  harmonia  e 
melodia. 


Plantas  Livres 
e  Flexíveis. 


:  3338.7498 

Rua  João  Emê5*o  Schmcil  216 


A  partir  de  R$240mil  e-wm2 


Obias 


A3  min.  do 
kjuatemi 
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Time  com  poucos  poderes 


Empate.  Inter  sai  na  frente  e  não  segura 
resultado  diante  da  Portuguesa,  no  Canindé 


ESPORTE 


Os  problemas  voltaram  a 
aparecer  no  Inter.  Embo- 
ra tivesse  tido  a  chance  de 
uma  vitória  tranquila  so- 
bre a  Portuguesa,  ontem, 
os  colorados  desperdiçaram 
a  chance  de  voltar  a  vencer 
no  Campeonato  Brasileiro. 
Após  terem  saído  na  frente, 
com  gol  de  Rafael  Moura,  os 
gaúchos  cederam  o  empa- 
te por  lale  pela  segunda 
partida  consecutiva  alcan- 
çam um  resultado  abaixo 
do  esperado. 

Embora  o  He-Man  tenha 
terminado  o  período  de  se- 
ca de  gois,  faltam  poderes  à 
equipe.  Com  D'Alessandro 
apagado,  faltaram  super-he- 
róis  dentro  de  campo. 

A  vantagem  colorada  sur- 
giu em  um  momento  im- 
provável. Nos  25  minutos 
iniciais,  a  Portuguesa  exer- 
ceu pressão  sobre  a  defe- 
sa colorada.  A  mudança  de 
esquema,  com  três  meias, 
não  funcionou.  Sem  conse- 
guir prender  a  bola  no  seu 
meio-campo,  o  Inter  viu  o 
adversário  ingressar  na  sua 
área  com  constância.  Quan- 
do exigido,  Muriel  apareceu 
com  segurança. 

Isso  até  Rafael  Moura 
concluir  de  cabeça,  após 
cruzamento  de  Otávio,  colo- 
cando os  visitantes  em  van- 
tagem. O  gol  abalou  a  Lusa. 
O  Inter  aumentou  o  seu  vo- 
lume de  jogo  e  passou  a  di- 
tar o  ritmo  da  partida.  Otá- 
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dias  era  o  período  que 
Rafael  Moura  estava  sem 
marcar  um  gol. 


vio  e  D 'Alessandro  levaram 
perigo  ao  goleiro  Gledson. 

A  mudança  no  panora- 
ma deixou  os  colorados  pró- 
ximos dos  três  pontos.  Mas 
os  comandados  de  Dunga 
ainda  não  possuem  os  po- 
deres capazes  de  controlar 
a  mente.  Após  desentendi- 
mento entre  Willians  e  Dio- 
go, os  pensamentos  estive- 
ram muito  mais  ligados  em 
reclamações  do  que  em  jo- 
gar futebol. 

Melhor  para  a  Portugue- 
sa. Aos  9  minutos,  Canete, 
de  cabeça,  empatou  o  jo- 
go. Em  quatro  partidas  no 
Brasileirão,  a  defesa  colora- 
da sofreu  cinco  gois.  Ape- 
sar de  Ferdinando  ter  sido 
expulso,  deixando  a  Portu- 
guesa com  dez  jogadores 
aos  23  minutos,  o  Inter  não 
se  encontrou  mais  em  cam- 
po e  não  se  aproveitou  das 
circunstâncias. 

O  time  volta  a  jogar  no 
sábado,  no  seu  último  con- 
fronto antes  da  parada  para 
a  Copa  das  Confederações.  O 
adversário  será  o  Cruzeiro, 
em  Sete  Lagoas.  ®  metro  poa 


"Buscava  isso.  Tenho  a 
confiança  de  todos.  Uma 
hora  [o  gol]  iria  sair." 

RAFAEL  MOURA,  ATACANTE  DO  INTER 

"Entramos  bem  e 
marcamos  primeiro. 
Caímos  um  pouco 
e  levamos." 

R.  MOLEDO,  ZAGUEIRO  DO  INTER 


PORTUGUESA      Gledson;  L.  Ricardo,  Lima, 

Valdomiro  e  Rogério  ;  Correa, 
Ferdinando  1,  Souza  (Henrique)  e  Canete  (Bruninho); 
Diogo  (Michel)  e  Matheus.  Técnico:  Édson  Pimenta 

1# 

IMTFR  Muriel;  Garbiel  ,  R.  Moledo,  Juan  e 
IIMItK      FaDn'cio  ;  Airton  (Gilberto),  Willians, 

Fred,  D'Alessandro  e  Otávio  (Dátolo);  R.  Moura 

(Mike). 

TécnicoiDunga 

•  Local.  Estádio  Canindé,  em  São  Paulo 

•  Gois.  Rafael  Moura,  aos  25  minutos  do  primeiro  tempo,  e  Canete, 
aos  8  minutos  do  segundo  tempo. 

•  Arbitragem.  Wagner  Reway,  auxiliado  por  Paulo  César  Silva  Faria  e 
Fábio  Rodrigo  Rubinho  (trio  do  MT) 

i 


Semifinal 

llh,  o  brasileiro 
Bruno  Soares  e  o 
austríaco  Alexander  Peya 
enfrentam  os  irmãos 
Bob  e  Mike  Bryan  pela 
semifinal  das  duplas 
masculinas  de  Roland 
Garros.  O  jogo  será 
transmitido  pelo  site 
do  Bandsports  (www. 
bandsports.com.br/ 
rolandgarros). 


Roland  Garros  com  "final  antecipada' 


Djokovic  nunca  venceu  Roland  Garros  1  matthewstockman/gettyimages 


Uma  das  semifinais  de  Roland 
Garros  terá  um  gosto  de  deci- 
são. Novak  Djokovic  e  Rafael 
Nadal  venceram  nas  quar- 
tas de  finais  e  se  encontrarão 
amanhã  na  terra  batida  de  Pa- 
ris. A  outra  vaga  na  final  sairá 
do  confronto  entre  o  francês 
Jo-Wilfried  Tsonga  e  o  espa- 
nhol David  Ferrer. 

Presa  fácil  para  Nadal  nos 
confrontos  anteriores,  o  suíço 
Stanislas  Wawrinka  voltou  a 
sucumbir  diante  do  espanhol. 
O  3  a  0  aplicado  pelo  Touro 
Miúra  foi  a  sua  décima  vitória 
em  dez  confrontos  diante  de 
Wawrinka,  que  nunca  venceu 
um  set  sequer  contra  Nadal. 

O  mesmo  placar  apareceu 
no  jogo  de  Djokovic  diante 
do  veterano  alemão  Tommy 
Hass.  O  sérvio  está  em  uma 
semifinal  de  Grand  Slam  pela 
12a  vez  consecutiva. 

O  título  de  final  antecipa- 
da não  agrada  a  Nadal.  "Va- 
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semifinais  consecutivas  foi  a 
marca  alcançada  por  Djokovic. 

mos  jogar  a  semifinal.  Neste 
ano  somos  os  números  1  e  2. 
Mas  é  a  semifinal  entre  dois 
tenistas  que  estiveram  bem 
nos  últimos  anos,  só  isso", 
minimizou. 

Nos  confrontos  diretos, 
Nadal  venceu  19  vezes  e  Djo- 
kovic saiu  o  vitorioso  em  15 
confrontos.  "Este  é  o  maior 
desafio  para  mim  em  Roland 
Garros,  não  há  dúvida  sobre 
isso  e  podemos  esperar  um 
grande  jogo",  comentou  o  nú- 
mero 1  do  ranking  mundial. 

O  Bandsports  transmite  os 
jogos  de  Roland  Garros  com 
exclusividade. 


Feminino 


Semifinais 
com  velhas 
conhecidas 

Hoje  ocorrem  as  semifi- 
nais da  chave  feminina 
de  Roland  Garros.  A  bie- 
lorrussa  Victoria  Azaren- 
ka  tenta  a  sua  primei- 
ra final  do  torneio  e  terá 
pela  frente  Maria  Shara- 
pova,  que  defende  o  tí- 
tulo conquistado  no  ano 
passado. 

Favorita  deste  ano,  a 
americana  Serena  Wil- 
liams, que  venceu  no 
saibro  de  Paris  em  2002, 
encara  a  a  italiana  Sara 
Errani,  finalista  do  tor- 
neio em  2012. 
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Em  busca  do  anel  inédito 

Final.  Tiago  Splitter  será  o  segundo  jogador  brasileiro  a  disputar  a  decisão  da  NBA.  Playoff  finai  diante  do  Miami  Heat  começa  hoje 


De  um  lado  Tim  Duncan, 
Manu  Ginóbili  e  Tony  Par- 
ker. Do  outro  LeBron  Ja- 
mes, Dwyane  Wade  e  Chris 
Bosh.  No  meio  dessas  grifes 
da  NBA  está  Tiago  Splitter,  o 
segundo  brasileiro  a  chegar 
à  final  do  torneio.  O  primei- 
ro jogo  do  playoff  decisivo 
entre  o  San  Antonio  Spurs, 
de  Splitter,  Duncan,  Ginóbi- 
li e  Parker,  contra  o  Miami 
Heat,  equipe  mais  badalada 
da  competição,  ocorre  hoje 
a  partir  das  22h. 

Antes  de  Splitter,  Ander- 
son Varejão  brigou  pelo  anel 
(premiação  dada  aos  joga- 
dores que  vencem  o  título) 
mais  desejado  do  basquete. 
Porém,  os  Cavaliers,  do  bra- 
sileiro, foram  varridos  pe- 
los Spurs  por  4  a  0,  em  2007. 
Desta  vez,  a  situação  tem 
cenário  diferente.  Embora 
o  Heat  seja  apontado  como 
o  favorito  desde  a  primeira 


7,5 


pontos  por  jogo  é  a  média  de 
Splitter  este  ano.  Na  temporada 
regular,  teve  média  de  8,3  e  de 
6,8  nos  playoffs. 


partida  da  temporada  regu- 
lar, os  Spurs  têm  tradição  e 
experiência. 

"O  time  todo  está  ansio- 
so para  jogar.  Classificamos 
nove  dias  antes  da  final.  Nos 
preparamos  da  melhor  for- 
ma possível  para  esta  final", 
conta  Splitter. 

Atual  campeão  da  Liga, 
o  Miami  encontrou  dificul- 
dades para  chegar  à  deci- 
são. Na  final  da  Conferência 
Leste  precisou  do  sétimo  jo- 
go para  despachar  o  Indiana 
Pacers  por  4  a  3,  enquanto 
os  Spurs  eliminaram  o  Mem- 


phis  Grizzlies  em  quatro  jo- 
gos. Durante  a  temporada 
regular,  LeBron  e  seus  com- 
panheiros fizeram  a  melhor 
campanha  e  estiveram  pró- 
ximos de  bater  o  recorde  de 
33  jogos  de  invencibilida- 
de do  Los  Angeles  Lakers  da 
década  de  70,  atingindo  27 
partidas  de  invencibilidade. 

Nas  três  vezes  em  que  se 
enfrentaram  nesta  tempora- 
da, o  Miami  levou  a  melhor. 
"O  Miami  era  o  favorito  du- 
rante toda  a  temporada.  Ti- 
veram um  jogo  duro  con- 
tra o  Indiana.  Jogamos 
pouco  contra  eles",  opina  o 
brasileiro. 

A  bola  vai  subir.  A  deci- 
são vai  começar.  E  este  é  o 
tipo  de  jogo  que  é  para  gen- 
te grande,  literalmente. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


UFC  confirma 
ShogunxSonnen 
para  17  de  agosto 

O  brasileiro  Maurício 
Rua,  o  Shogun,  vai  en- 
frentar o  americano 
Chael  Sonnen  no  dia  17 
de  agosto,  em  Boston, 
nos  Estados  Unidos.  O 
meio-pesado  brasileiro 
lutaria  contra  Rogério  Mi- 
notauro no  próximo  dia 
15,  no  Canadá.  Porém, 
Minotouro  teve  uma  le- 
são nas  costas  que  o  tirou 
do  combate.  ®  metro 


Concessão  do 

Maracanãé 

assinada 

O  governo  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  assinou 
o  contrato  de  concessão 
do  Maracanã.  O  estádio 
será  administrado  pe- 
lo Consórcio  Maracanã 
SA  -  formado  por  Ode- 
brecht,  pela  IMX,  do  em- 
presário Eike  Batista,  e  a 
AEG  -  nos  próximos  35 
anos.  O  custo  é  de  R$  5,5 
milhões  anuais  para  uti- 
lizar o  complexo.  ®  metro 


Futebol 


José  Mourinho 
critica  Cristiano 
Ronaldo 

Contratado  pelo  Chelsea, 
o  técnico  Jose  Mourinho 
ciriticou  o  atacante  Cris- 
tiano Ronaldo,  seu  coman- 
dado no  Real  Madrid.  "Ele 
pensa  que  sabe  tudo  e  que 
o  treinador  não  pode  fa- 
zê-lo  crescer.  Tive  um  pro- 
blema muito  básico  com 
ele:  criticá-lo  sob  o  pon- 
to de  vista  tático,  e  ele  não 
aceitou  muito  bem",  de- 
clarou. ®  METRO  POA 


TIAGO 
SPLITTER 


Pivô  do  San  Antonio  Spurs  começa 
a  disputar  hoje  a  finai  da  NBA 


Na  expectativa  de  jogar  sua 
primeira  final  de  NBA,  Tiago 
Splitter  atendeu  a  reporta- 
gem do  Metro. 

Ansioso  por  jogar  a  final? 

O  time  todo  está  ansioso  para 
jogar.  Classificamos  nove  dias 
antes  da  final.  Nesse  tem- 
po procuramos  manter  a  for- 
ma física,  fazer  os  tratamen- 
tos das  pequenas  lesões.  Nos 
preparamos  da  melhor  forma 
possível  para  esta  final. 

Até  que  ponto  esse  tempo 
sem  jogar  pode  atrapalhar? 

Existem  duas  coisas.  Uma  é 
obviamente  o  tempo  de  des- 
canso que  é  bom.  A  outra  é 
ruim,  que  é  a  falta  de  ritmo. 
Isso  pode  pesar  um  pouco 
no  primeiro  jogo.  Mas  acre- 
dito que  com  os  nossos  trei- 
namentos, que  são  parecidos 
com  os  jogos,  conseguire- 
mos manter  a  forma  em  que 
estávamos. 

O  que  dizer  do  Miami  Heat? 

O  Miami  era  o  favorito  duran- 
te toda  a  temporada.  Tiveram 
um  jogo  duro  contra  o  India- 
na. Eles  jogam  com  jogado- 
res abertos  e  um  pivô  só.  Eles 
tentam  jogar  na  velocidade.  É 
um  jogo  diferente  do  nosso, 
que  é  mais  organizado,  gas- 
tando mais  a  posse  de  bola. 


Há  pressão  por  poder 
ser  o  primeiro  brasileiro 
campeão? 

Não  há  pressão  por  isso.  Co- 
loco a  pressão  normal  den- 
tro de  mim,  a  pressão  de  que- 
rer ganhar  todos  os  jogos.  Ser 
o  primeiro  brasileiro  não  pas- 
sa pela  minha  cabeça  neste 
momento. 

O  que  essa  final  com  um 
brasileiro  significa  para  o 
nosso  basquete? 

Podemos  ganhar  muito.  Com 
garotos  assistindo  à  final, 
que  estejam  acompanhando 
a  NBA  e  comecem  a  jogar.  Is- 
so é  o  mais  importante.  As- 
sim podem  surgir  novos  atle- 
tas. Espero  que  as  crianças  se 
motivem  e  comecem  a  jogar 
basquete. 

Você  imaginava  jogar  na 
NBA  e  chegar  a  uma  final? 

Sempre  foi  um  sonho.  Sem- 
pre quis  jogar  basquete  e  via 
a  NBA  como  o  auge.  Com  o 
passar  dos  anos  isso  virou  ob- 


"0  Miami  era  o 
favorito  durante  toda 
a  temporada.  Tiveram 
um  jogo  duro  contra  o 
Indiana/1 
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jetivo.  Agora  estou  aqui  e 
meu  objetivo  é  ser  campeão. 

Qual  o  trunfo  dos  Spurs? 

É  a  nossa  forma  de  jogar.  Jo- 
gamos coletivamente.  Pas- 
samos muito  a  bola,  não  há- 
muito  individualismo.  O 
coletivo  está  acima  de  tudo.  É 
assim  que  estamos  ganhando 
jogos  nos  últimos  anos. 

Há  jogadores  que  são  expe- 
rientes em  finais  nos  Spurs, 
o  que  eles  passam  para  os 
novatos? 

Nem  é  muito  por  palavras  e 
mais  por  atos.  Eles  passam 
exemplos  diariamente.  Nos 
momentos  difíceis  eles  jo- 
gam com  muita  tranquili- 
dade, continuam  fazendo  as 
mesmas  jogadas.  Eles  lêem 
bem  as  jogadas.  Eles  têm  cal- 
ma nessa  hora  e  isso  é  muito 
importante. 

Como  está  o  seu  crescimen- 
to na  NBA? 

Quando  cheguei,  eu  acha- 
va que  iria  jogar  mais.  Mi- 
nha evolução  foi  um  pou- 
co lenta,  mas  consistente. 
Estar  em  um  time  como  os 
Spurs  não  é  fácil.  Estou  fe- 
liz de  estar  nessa  posição, 
jogando  uma  final  na  mi- 
nha terceira  temporada.  ® 

VALTER  JÚNIOR 


I  "0m  ne9°cio 
negócios  1  é  ser  feliz 

Empréstimo  consignado 
Melhores  taxas  de  mercado 


v  Dinheiro  rápido  e  sem  burocracia 
v  Sem  consulta  ao  SPC  e  ao  SE  RASA 

v  Renegociação  da  dívida 
s  Financiamento  em  até  96  vezes 

Servidor  Público  |  Judiciário  |  Brigada  Militar 
Magistério  |  Policia  Civil  |  Pensionistas  do  IPE 

Simulação  no  site  www.bgncgoclos.com.bf 


(51)3224  OO4O 


metrd 


16 


ESPORTE 


PORTO  ALEGRE,  QUINTA-FEIRA,  6  DE  JUNHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


i  tf 


Na  precisão  de  Elano 

Na  bola  parada.  Meia  entra  no  segundo  tempo  e  cobra  falta  que  dá  os  três  pontos  ao  Grémio  diante  do  Vitória 


Nos  últimos  dois  anos  o 
Grémio  abriu  o  seu  cofre 
para  contratar  atacantes 
como  Barcos,  Vargas,  Wel- 
liton  e  Kleber.  Se  os  ho- 
mens de  frente  não  estão 
marcando  gois  na  quanti- 
dade esperada,  os  meias 
resolvem  os  problemas. 
Contra  o  Vitória,  ontem, 
novamente  foi  assim.  Em 
cobrança  de  falta  de  Ela- 
no, o  Tricolor  venceu  por 
1  a  0,  pela  quarta  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro. 

A  Arena,  novamente 
com  o  espaço  destinado  a 
Geral  aberto  aos  torcedo- 
res, abrigou  um  time  mais 
intenso  com  a  presença  de 
Guilherme  Biteco.  No  pri- 
meiro tempo,  os  gremistas 
esbarcaram  em  uma  pare- 


de chamada  Wilson.  O  go- 
leiro do  Vitória  cobriu  to- 
dos os  cantos  de  seu  gol. 
Nada  passou.  Bem  muni- 
ciado, Barcos  não  superou 
o  goleiro  nas  três  oportu- 
nidades que  teve  para  en- 
cerrar com  uma  seca  que 
dura  desde  20  de  março. 
Antes  do  intervalo,  Zé  Ro- 
berto acertou  a  trave. 

A  persistência  de  um 
placar  zerado  incomoda- 
va os  gremistas  e  a  ansie- 
dade começou  a  influen- 
ciar o  desempenho  do 
time.  A  velocidade  passou 
a  ser  confundida  com  a 
pressa  e  as  oportunidades 
rarearam. 

Elano  pode  não  ter  o  vi- 
gor de  outros  tempo,  pode 
ter  perdido  espaço  para  Bi- 


teco, mas  ele  não  perdeu  a 
precisão  no  seu  pé  direito. 
Em  cobrança  de  falta  per- 
feito, o  meia,  que  entrou 
no  segundo  tempo,  conse- 
guiu, finalmente,  vencer 
Wilson,  aos  29  minutos. 

Os  baianos  sa'ram  pa- 
ra o  jogo  após  o  gol  sofri- 
do e  Gabriel  Paulista  ca- 
beceou com  perigo,  no 
único  lance  de  perigo  dos 
visitantes. 

No  domingo,  às  18h30, 
o  Grémio  enfrenta  o  Atlé- 
tico-MG  em  jogo  atrasa 
pela  segunda  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


"Falta  um  pouco  de 
sorte.  A  bola  não 
entra.  Estou  ansioso 
para  converter  as 
oportunidades." 

BARCOS,  ATACANTE  DO  GRÉMIO 


gois  tem  Elano  em  2013.  Ele  é 
o  vice-artilheiro  do  Grémio  na 
temporada  atrás  de  Zé  Roberto, 
que  tem  oito. 


(E31M3) 

GRÉMIO         Dida;  pará,  Werley,  Bressan  e  Alex 
Telles;  Adriano  (Welliton),  Souza,  Zé 
Roberto  e  Guilherme  Biteco  (Elano);  Kleber  (Ramiro) 
e  Barcos. 

Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

0# 

VITÓRIA  Wilson;  Nino  Paraíba,  Victor  Ramos, 
VIIUKIA         Gabriel  Paulista  e  D.  Tarracha; 

Michel,  N.  Coruja  (Marquinhos),  Cáceres,  Escudero  e 

Vander  (Willie);  Dinei  (Giancarlo). 

Técnico:  Caio  Júnior 

•  Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre 

•  Gois.  Elano,  aos  24  minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem.  Marcos  Penha,  auxiliado  por  Vanderson  Zanotti  e 
Leonardo  Mendonça  (trio  do  ES) 

Felipão  mantém  equipe  titular 


Embora  o  número  14  na  ca- 
misa indique  que  Filipe  Luís 
seria  reserva  na  Seleção  Bra- 
sileira durante  a  Copa  das 
Confederações,  os  treina- 
mentos têm  mostrado  que 
a  lateral  esquerda  ainda  não 
tem  dono  no  time  de  Luiz  Fe- 
lipe Scolari. 

O  jogador  do  Atlético  de 
Madrid  foi  titular  no  empa- 
te por  2  a  2  com  a  Inglaterra, 
no  domingo  passado,  no  Ma- 
racanã.  E  o  técnico  brasileiro 
continua  mantendo  o  atleta 
entre  os  11  titulares  nos  trei- 
namentos que  o  grupo  tem 
realizado  em  Goiânia. 

A  tendência  é  que  ele  se 


mantenha  no  time  titular 
que  enfrenta  a  França,  do- 
mingo, em  Porto  Alegre,  no 
último  teste  antes  da  estreia 
na  Copa  das  Confederações, 
dia  15  contra  o  Japão.  Marce- 
lo, dono  da  camisa  6,  deve  fi- 
car novamente  no  banco  de 
reservas. 

"O  Marcelo  começou  co- 
mo meia,  tem  mais  velocida- 
de, é  muito  mais  habilidoso. 
Eu  me  considero  fã  dele.  So- 
mos diferentes,  mas  temos 
os  mesmos  objetivos",  disse 
Filipe.  "Sabemos  que  primei- 
ramente temos  que  marcar 
bem,  não  cometer  erros  atrás 
e  depois  ajudar  no  ataque.  Os 


dois  estão  aqui  com  o  objeti- 
vo  de  ajudar  a  Seleção",  disse. 

Felipão  treinou  o  time  on- 
tem da  mesma  maneira  que 
enfrentou  os  ingleses  com: 
Julio  Cesar,  Daniel  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz,  Fi- 
lipe Luís,  Luiz  Gustavo,  Pau- 
linho, Oscar,  Hulk,  Neymar 
e  Fred. 

França  perde  amistoso 

Ontem,  no  Uruguai,  a  Fran- 
ça foi  derrotada  pelo  Uru- 
guai por  1  a  0,  com  de  Luis 
Suárez.  Hoje,  os  franceses 
têm  programado  treino  no 
estádio  Olímpico. 

©  METRO 


ONTEM 

PORTUGUESA  1X1  INTER 

SÃO  PAULO  0X1  GOIÁS 
CRICIÚMA  3X1  SANTOS 
VASCO  1X0  ATLÉTIC0-MG 
PONTE  PRETA  2  X  3  ATLÉTIC0-PR 
GRÉMIO  1X0  VITÓRIA 
FLAMENGO  0X1  NÁUTICO 
CRUZEIRO  1X0  C0RINTHIANS 
BAHIA  2X1  BOTAFOGO 

HOJE 
21H 

CORITIBA    X  FLUMINENSE 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

7 

_2_ 

_?_ 

5 

Io- 

SÃO  PAULO 

7 

2 

7 

5 

32 

VITÓRIA 

7 

2 

7 

4 

42 

GRÉMIO 

7 

2 

4 

3 

52 

BOTAFOGO 

7 

2 

6 

1 

62 

BAHIA 

7 

2 

5 

0 

72 

FLUMINENSE 

6 

2 

5 

4 

82 

CRICIÚMA 

6 

2 

6 

-1 

92 

VASCO 

6 

2 

4 

-3 

102 

INTER 

5 

1 

6 

1 

112 

CORITIBA 

5 

1 

3 

1 

122 

ATLÉTICO-PR 

5 

1 

9 

0 

132 

CORINTHIANS 

5 

1 

3 

0 

142  GOIÁS 

5 

1 

3 

-4 

152 

NÁUITCO 

4 

1 

3 

-4 

162 

PONTE  PRETA 

3 

1 

5 

-2 

172 

PORTUGUESA 

2 

0 

3 

-1 

182 

SANTOS 

2 

0 

3 

-3 

192 

FLAMENGO 

2 

0 

2 

-3 

202 

ATLÉTICO-MG 

1 

0 

1 

-3 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


SÁBADO 
16H20 

CRUZEIRO    X  INTER 
CRICIÚMA    X  FLAMENGO 
18H30 
VASCO    X  BAHIA 
CORINTHIANS    X  PORTUGUESA 
21H 

PONTE  PRETA    X  BOTAFOGO 
DOMINGO 
18H30 

FLUMINENSE    X  GOIÁS 
CORITIBA    X  NÁUITCO 
VITÓRIA    X  ATLÉTICO-PR 
QUARTA-FEIRA 
19H30 
SANTOS    X  ATLÉTICO-MG 
22H 

GRÉMIO    X    SÃO  PAULO 


gois  marcaram  Fernandão 
(Bahia),  Maxi  Biancucchi 
(Vitória),  William  (Ponte  Preta) 
e  Éderson  (Atlético-PR),  os 
artilheiros  do  Brasileirão. 


clubes  (Flamengo,  Portuguesa, 
Santos  e  Atlético-MG)  ainda  não 
venceram. 


